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ste número da Revista Ágora, o 13, deita uma nova

olhadela às escolas associadas do Centro. Concretamente,

desta vez, é a Ár ea de Projecto que merece o nosso

enfoque.

Esta área curricular não disciplinar , que atravessa

todo o Ensino Básico e o Ensino Secundário , tem, entr e os

seus objectivos, articular-se com as restantes áreas disci-

plinar es e não disciplinares, mobilizando e integrando

saberes adquiridos e competências nela desenvolvidas,

incluindo , também, o trabalho com as tecnologias de

infor mação e comunicação.

Das escolas associadas chegaram-nos, sobretudo,

relatos das actividades desenvolvidas em 2006-2007.

Estas actividades precisam, também de uma abordagem

reflexiva e crítica mas, talvez por serem ainda demasiado

próximas, tal não transpar ece tanto nos textos que com-

põem a revista. Esperamos que essa reflexão se aprofunde

no futur o (e que possamos ter aqui registo dela), já que é

um momento fundamental para pesar as limitações, mas

também as potencialidades desta vertente cur ricular.
Os artigos assinados 
não expr essam necessariamente 
o ponto de vista da Dir ecção

! João Paulo Janicas(*)

Editorial

E

“O contributo do pessoal da escola, especialmente dos professores, é cru-
cial para o êxito de qualquer escola. Os professores são os mediadores entre o
mundo em constante evolução e os alunos que estão prestes a integrá-lo.”

Comissão das Comunidades Europeias, Bruxelas (11.07.2007),
Doc.de trabalho dos Serviços da Comissão “Escola para o Século XXI”

“Perfila-se no horizonte uma penúria de docentes e de formadores qualificados.
Em média, 27 % dos professores do ensino básico e 34 % dos professores

do ensino secundário da UE têm mais de 50 anos. Até 2015, calcula-se que
tenha de ser recrutado e, consequentemente, formado mais de um milhão de
docentes dos ensinos primário e secundário. Esta renovação maciça de efectivos
na maior parte dos países constitui ao mesmo tempo um desafio considerável e
uma oportunidade. Todavia, o problema é que os candidatos à profissão não
afluem e alguns países correm o risco de se verem confrontados com uma grave
escassez de docentes e de formadores qualificados, como salientou recentemente
a OCDE. Esta situação levanta questões no que se refere à capacidade de atrair
e reter os melhores talentos através de estruturas de apoio à carreira, bem como
à necessidade de uma formação bcontínua de alta qualidade que prepare os
docentes para a evolução das suas funções.”

«Educação e Formação para 2010». A urgência das reformas necessárias
para o sucesso da estratégia de Lisboa. Relatório intercalar.
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Aparecem, ainda, nesta revista outr os artigos
sobre várias áreas de formação e de actividade
docente: o Programa Nacional de Ensino do
Português (PNEP), as Bibliotecas Escolares e a
Literacia da Infor mação, a Leitura e Dislexia, esta
última a pr olongar-se, no próximo númer o, num tra -
balho que abordará a problemática da Escrita e da
Dislexia.

Mas dentr e os textos presentes nesta revista
permitam-me destacar as páginas O (auto-)retrato do
Outro. Para uma pedagogia do Olhar (e da Diferença),de
Mário Jaleco. Com o pretexto da Exposição
Fotográfica itinerante Olháki , sobre as experiências
do Voluntariado , que vos convidamos a visitar na
Escola D. Duarte, entr e os próximos dias 5 e 16 de
Novembr o, desafiámos Mário Jaleco para o exercício
(violento!) de verter nestas páginas a sua experiência.

O que dessa realidade apenas conseguimos
antever nas palavras ou pressentir nas fotografias do
Mário Jaleco (com que também participou na r eferi-
da exposição e uma das quais dá a capa à nossa
revista) tem, talvez, a força bastante para nos levar, e
aos nossos alunos, a olhar e a aprender outr os rostos
da humanidade.

O Centr o de Formação Ágora faz 15 anos.  A
Acta Constitutiva do Centro de Formação dos Professores
do Ensino Pré-Primário, Básico e Secundário - Ágora data
de 16 de Novembr o de 1992. A história e estórias do
antes e do depois deste acto de fundação têm muito
para ser contado. O seu registo, documentação e
publicação são tarefas a que, em breve, teremos de
lançar mãos, para memória dos seus actores, reco-
nhecimento dos seus protagonistas e, acima de tudo,
projecção da comunidade educativa que é o seu chão
e o seu horizonte.

Mas… para onde vai a Formação Contínua do
Pessoal Docente e Não Docente? Nas grandes priori -
dades do Quadro de Referência Estratégico Nacional
(QREN), pr ocuramos vislumbrar a clar eza de uma
estratégia. Nas entrelinhas dos documentos legisla-
tivos publicados e a publicar , discutidos e não discu-
tidos, tentamos constr uir o puzzle de uma estr utura.
Nas entrevistas e nas conversas, públicas, particu-
lares, de gabinete ou corredor esperamos revelações,
definições, propostas e argumentos. Nas reuniões, nos
fóruns, nas mesas negociais, centros de formação,
associações científicas e sindicais, docentes e fun-
cionários não docentes perguntam-se e perguntam.

Sabemos, pela força da Lei, que a Formação
Contínua continua a ser considerado um vector
essencial da profissão; sabemos que pesará na

Avaliação do Desempenho; sabemos até, no que aos
docentes diz respeito, que o rigor desse peso implica
a atribuição de uma Classificação Quantitativa, a
exigência de dois terços da formação creditada ser fre-
quentada na área científico-didáctica em que o
docente lecciona, impossibilidade de r ealizar a for-
mação utilizando os tempo lectivos… Mas, subsistem
muitas outras per guntas:

Quando será implementado o novo modelo de
formação?

Mantém-se o r egime jurídico vigente? Qual o
novo regime de financiamento? Com base no OE?
Com base no QREN?

É o Centr o de Formação de Associação de
Escolas (CFAE) ou as escolas que apresentam as can-
didaturas?

Quais as áreas prioritárias de Formação para o
futur o próximo?

O público-alvo de actuação dos CFAE's con-
tinuará a abranger o pessoal docente e o pessoal não
docente? Em todas as áreas e tipos de formação con-
tínua?

Prosseguirá a fixação de Quadros de
Referência pela tutela, como nos casos recentes da
formação no Moodle e no âmbito das Bibliotecas
Escolares?

Como compatibilizar a obrigatoriedade de 2/3
de formação na área disciplinar com o exercício de
função específicas pelos docentes em bibliotecas esco-
lares, projectos?

Como realizar, anualmente, 25 horas de for -
mação, apenas em períodos não lectivos e na inter-
rupção das actividades lectivas e, particularmente, se
se tratar de acções nas modalidade de contexto
(Oficina, Cír culo de Estudos, Projecto…)?

É possível a realização das “acções ao sábado”
ou em regime pós-laboral? Como contabilizar estes
tempos de trabalho no tempo de trabalho não lectivo
nas escolas?

Quais as iniciativas que estão em vista para
assegurar a melhoria de funcionamento dos CFAE,
enquanto únicas entidades for madoras que conhecem
o contexto e que nas escolas, possibilitam espaços de
formação formal, infor mal e não for mal, propiciadora
de uma mudança inter na gradual e permanente em
cada organização educativa?

Na agenda ministerial não par ece ter ainda
chegado o tempo das respostas, muito menos da dis-
cussão para estas perguntas. (Quando) chegarão elas?

(*) Director do CFÁgora
Professor de Filosofia
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Chamo-me Mário Jaleco. Sou um desemprega-
do…e um voluntário . E também um desempregado vo-
luntário . Assim mesmo: sem reticências nem vírgulas!
Porque escolhi ter mais tempo…para ser voluntário ,
precisamente. Porque me chateia ser dependente de um
emprego que não me realiza e escravo de um salário que
não me satisfaz. E que vem sempre na mesma altura do
mês - acho monótono, isso, e, como tal, também me
chateia. O próprio dinheir o me chateia. Até porque pre-
ciso dele - que chatice! Há muita coisa que me chateia,
aqui. Talvez por isso, um dia quis ir ver como é que se
fazia do lado dos que não têm (tanto) dinheir o, os mais
“excluídos”. Fui. V ivi por lá uns tempos. Empr estaram-
-me casa e comida e eu paguei com o meu trabalho. Tá-
-se bem! A ideia não era ir fazer dinheir o. Vi(vi) coisas
feias. Vi(vi) coisas bonitas. F oi difícil. Apr endi imenso.
E afinal fiquei mais rico .

Entretanto, voltei. Agora dedico-me apenas a
respirar. Voluntariamente, também. T enho 36 anos e
isto é o que faço. Nada. Às vezes não é fácil. Às vezes
“perco” tempo a escrever textos. Voluntariamente e não
como modo de ganhar a vida. Sou, portanto , um ir res-
ponsável e um parasita d(est)a sociedade. Tenho, no
entanto , algumas economias. Poupei-as cuidadosa-
mente para me poder excluir. Nisso, fui um bocadinho
responsável. 

Já fui feliz enquanto não alinhado . Neste
momento?... não é fácil sentir mo-nos (des)alinhados
com o estado das coisas. O que eu gosto mesmo é de
viajar e de me (re)encontrar por aí, no Mundo! e de
fotografar essas gentes, lá, no Mundo…Ah! e da minha
4L, também! Gosto muito da minha 4L, por que ela
leva-me “lá”.

Sim, às vezes sou feliz.

Serve esta apresentação para introduzir o que a
seguir escrevo e que é, em certa medida, uma partilha e
uma reflexão pessoal sobre o que é isso de ser voluntário
e porquê (para mim, bem entendido). Entr etanto, ao
correr da pena, descobriu-se também como relato/refle-
xão sobre um certo estado de coisas e certas coisas do(s)
Estado(s) a que chegámos. Pode até servir para as vos-
sas aulas, se assim acharem pertinente.

A verdade é que a redacção deste texto me foi
proposta a pretexto de uma Exposição e surgiu um
pouco “a r eboque” dela e tendo-a por pano de fundo . É
uma Exposição do Olhar e de olhar es sobre o olhar do
Outr o. Chama-se “Olháki” (foi já anunciada no
Editorial) e traz à Esc.  Sec. D. Duarte e a Coimbra ima -
gens de “lugares outros” que ficaram “aki”, no peito .
São imagens simples e, aliás, a Exposição vale também
pela simplicidade e, por vezes, ingenuidade das legendas
que tentaram traduzir um pouco desse património de afec-

tos, dessa paisagem-retinaque ficou r etida nas imagens.
Elas são de voluntários que estiveram no ter reno e
olharam aí-lá as Pessoas-Povo, a quem escutaram e com
quem aprenderam novos conceitos e valores, filhos de uma
cultura outra, tão difer ente mas tão irmã, porque filha do
mesmo pai - o Homem. E, apesar de sentir mos ”o medo
e o fascínio”de algumas crianças perante nós - o Outro, o
estrangeiro; apesar de sentirmos o nosso próprio medo,
também, de não compr eendermos ou sermos com-
preendidos, cobrimo-nos da humildade da vontade de
apre(e)nder e conhecer aquele outro ali, e lá, “longe de
tudo mas não do olhar” , longe de tudo mas não de nós
próprios, escolhemos ficar no “pó do chão vermelho", onde,
calmamente, e com todo o tempo do mundo , nos sen-
támos e dissemos: “(…) não é preciso chorares. Eu também
tenho medo.” . E ali sentimos que as nossas diferenças
eram iguais e que “são as crianças que desfazem as nossas
barreiras e medos em gestos simples e com olhares verdadeiros,
(são elas) que(nos) dizem que não há nada mais valioso que
sermos nós próprios no estado mais puro”. Elas “e a simplici-
dade de quem sorri”. No fim, “(...) sentimos que nada fizemos
porque o que damos é o que somos”. E o que somos é um
Todo; uno e múltiplo , simultaneamente. Basta-nos
perceber que é na riqueza da nossa diversidade que
reside a nossa Força. E que é precisamente nisso que
somos todos iguais: ninguém escapa a ser diferente -
está no nosso ADN. 

Confesso, por isso, que me causa uma certa
estranheza e mesmo alguma perplexidade quando algu-
mas pessoas, roubando ao Voluntário o dir eito à pri -
vacidade dos seus princípios e motivações, o transfor-
mam nessa figura heróica e imagem de marca do
cidadão sacrificado e exemplar que tem a exclusividade
de andar “a ajudar os outr os” à borla, ou seja, de forma
desinteressada e sem qualquer expectativa de lucro ou
rendimento , de tão altr uísta que ele é! 

Devo dizer, enquanto voluntário e para que
conste, que vejo numa afir mação deste tipo, uma
grande dose de ignorância sobre o que é o voluntariado
e uma pobreza de espírito gritante que traduz uma ati -
tude arrogante e presunçosa sobre o Outr o, revelando
ainda um enor me desenraizamento social e uma total
falta de consciência cívica sobre o que é ser-se um
cidadão do Mundo , cada vez mais apelidado de “glo-
bal”. A cho mesmo uma ofensa, não só a todo e qualquer
voluntário que se entenda como tal e que, r esponsavel-
mente, assuma o seu papel como agente e actor de
mudança no/do Mundo , como também (é uma ofensa)
à dignidade de toda e qualquer Pessoa que um dia possa
vir a ser “objecto e vítima” da acção de um voluntário
(e agora, estava, obviamente, a ser irónico), até porque
lhe passa um atestado de menoridade. E desculpem-me
a frontalidade e eventual agressividade das minhas

O (auto-)retrato do Outro 
Para uma pedagogia do Olhar (e da Diferença)

! Mário Jaleco (*)
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palavras. Mas passo a esclarecer as minhas motivações
para este tipo de serviço, tecendo também algumas con-
siderações e opiniões sobre algumas coisas deste mundo
(e, pelos vistos, do Outr o).

Primeir o ponto : de forma alguma posso dizer
que ajo de forma desinteressada; e acho mesmo um
pouco redutor não se considerar tudo aquilo que não
envolva dinheir o, susceptível de ter inter esse. Quanto a
mim, faço-o por inter esse, claro que sim: inter esse no
que isso me pode fazer ganhar enquanto cidadão mais
infor mado, consciente e sensível ao mundo em que
vivo; e interesse no lucro que esse novo capital de
experiências e saberes adquiridos pode representar no
meu crescimento, como Pessoa.

Segundo ponto: altr uísmo? Se ajo no meu inte-
resse, não se pode dizer que isso seja altruísmo. OK!
Podem dizer: é uma “chalaça”, apenas uma questão de
pontos de vista…mas que o são subtil e radicalmente
diferentes, para não dizer mesmo opostos. É que, para
mim, ajudar o(s) Outr o(s) é ajudar-me a mim próprio .
Porque não percebo o que é isso de “andar a ajudar os
outr os”, dito dessa for ma: quem são “os outros”, afinal?
estão onde, eles? e nós, nesse caso, onde estamos nós?
“nós”, “eles”, “os outr os”…mas quantos mundos há
aqui?! Não estamos todos no mesmo barco? Não
somos todos outros-uns-dos-outros? Não temos uma
única e a mesma casa-mãe, o Planeta Terra? Quer-me
bem parecer que não, que há aqui um fenómeno de
exclusão e que criámos algumas divisões-estanques,
aqui neste nosso condomínio. É, com esta nossa
esquizofrenia histericamente consumista de maximizar
os rendimentos e o lucr o, resolvemos transformar a
nossa casa num "3 em 1"…que é para o senhorio ter
mais renda. E então organizámo-nos da seguinte
maneira: os inquilinos do 1º andar , são os que têm os
melhores aposentos e controlam tudo o que se passa "lá
fora", lá de cima. Têm também a melhor vista sobr e o
jardim. Clar o, são eles o senhorio. Depois, puseram-se
alguns no piso de baixo, até porque é um pessoal mais
terra-a-terra; estão sempre a ir à rua e não se sabe muito
bem o que “eles” fazem por lá, pois não acham grande
piada ao jardim e muitas das vezes afastam-se para
onde a nossa vista não alcança. Gostam de aventuras,
pois, e da descoberta de novos espaços. Temos alguma
desconfiança quanto ao seu modo de vida, mas sempre
vão pagando a renda, embora com muito sacrifício . Por
último , “os outr os”, os que sobraram, gente esquisita e
muito difer ente de "nós". Estavam sempre a querer bal-
dar-se à renda, por isso fechámo-los na cave, para casti-
go. É um local escuro e hermeticamente fechado, pois
essa gente tem muitas doenças. Mesmo assim, ouvem a

música tão alto , que muitas vezes não nos deixam
dormir. São bué, buéréré, mesmo! E estão um bocado
apertados… imagino o ar - deve ser irrespirável, “coita-
dinhos”! T ambém deve ser por isso que adoecem tanto.
Provavelmente, vão acabar por morrer de asfixia.
Paciência! sempre é menos um a chatear e ficamos com
mais espaço para as arrumações.

Agora, andamos desconfiados que os lá de
baixo, os do 1º piso, (que de tanto vadiar em pela rua,
às vezes até parecem sem-abrigo, tão porcos que
andam!) te-nham descoberto alguma entrada secreta
para a cave. É que já aconteceu desaparecer comida da
dispensa e noites há em que se ouvem uns estranhos
ruídos vindos lá de baixo…e não é música, não! embo-
ra pareça algum tipo de dança, assim um ritmo que
começa bem lento e vai acelerando sempre mais até
uma espécie de êxtase…hum!…devem ser essas
"makumbas" deles. O nosso medo é que comecem para
aí a aparecer uns mestiços, que haja uma explosão
demográfica dos "ou-tros", lá em baixo, e que eles nos
venham todos bater à porta, à pr ocura de espaço e de
ar para respirar, que nessa altura lá em baixo, mãezinha,
imagino as condições! Quer dizer, nós até temos algu-
mas divisões disponíveis e a vista é bem agradável, mas
estávamos a guardar para quando nos reformássemos,
que isto é sempre bom precaver o Futur o. Aqui, só
entram à força! E se pagarem boa renda e fizerem as
limpezas, que isto aqui tem r egras; não é como o
cubículo lá de baixo, aquela imundície! Por acaso temos
aí um quartito , lá nos fundos, que até é bem jeitosinho
(imagino para os “ou-tr os”, deve parecer uma suite; se
os de baixo já o acham um lux o!). Pusemos-lhe uma
plaquinha com um nome e tudo - chama-se "Canárias";
estávamos a lembrar-nos das praias, quando pensámos
nele. 

Mas temos ainda outr o medo: o de não
aceitarem a escala das limpezas que nós impusermos,
ou antes, melhor dito , que nós propusermos. Podem
querer entrar em conflito e nós não estamos acostuma -
dos a ceder. Somos assim, pronto.

Basicamente, o que temos medo é que não nos
aceitem como somos. Difer entes deles.

…e um dia a casa vem abaixo. Porque nos portá-
mos mal e gerimos mal a casa. Todos. Nós e eles, os ou-
tros, porque permitimos que isto acontecesse. Porque
não percebemos que não somos só nós que somos dife-
rentes deles. Eles também são diferentes de nós. 

Olhamos o Outr o e vemo-lo, enquanto somos
por Ele vistos. Ele olha para nós a vê-lo e, da mesma
forma que nós, nos devolve o seu Olhar. Há que olhá-
-lo com respeito, pois!

Porque somos, também, o Retrato que fazemos
dele; somos o (auto-)Retrato do Outr o.

(*) Ex-professor de Filosofia;voluntário no Banco Alimentar, na
UNICEF, na AMI e em projectos na Guiné, Angola e Guatemala;

professor cooperante em S. Tomé e Príncipe;
Observador Eleitoral em Moçambique.

Gosta de aprender a sentir as gentes e a sua vivência, 
através da sua câmara fotográfica.

Nota :
As expressões em itálico são fragmentos das legendas de algumas das fotografias da Exposição “Olháki”; esta Exposição é itinerante e
está disponível à solicitação de Escolas, ONG's e Associações. Estará na Escola Sec. D. Duarte entre 5 e 16 de Novembr o próximo .
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A ideia começou a germinar nas reuniões do
conselho de tur ma preparatórias do ano lectivo .

Aliás, antes disso. Andava-se a navegar pelos
mares da interrogação: como combater a dispersão
do cur rículo do 3º ciclo de escolaridade? Que
estratégias eficazes em busca de uma coesão que não
é evidente? Que linhas condutoras? Como conferir
sentido a esforços centrífugos? 

Nestas reuniões, este tipo de inter rogações é
corrente e as respostas aparecem, vulgares umas,
originais outras, sendo que o que importa é a eficá -
cia delas. 

Lancemos, pois, mãos à obra.
Nesta primeira fase, entram em r efle-

xão/acção os professores do Departamento de EAT,
especificamente os de Música e de Educação Visual.
É importante, para a contextualização deste pr oces-
so, referir que um dos docentes fr equenta, nesta fase,
uma acção de formação no âmbito do pr ojecto
CRIE. Estas acções potenciam a exploração do e-
-learning, nomeadamente pelo recurso à Webquest.
Rectifiquemos, então : a ideia surgiu já na reunião do
departamento de..., em Junho de 2006, aquando do
balanço do ano lectivo e numa perspectiva de
preparação do seguinte.

Tinha nascido a ideia inter disciplinar .
A Música encontr ou o seu caminho. Quanto

à Educação Visual, e aqui voltamos ao conselho de
tur ma, encontrou o seu espaço de concretização na
Área de Projecto. Ou a Ár ea de Projecto bebeu seiva
na raiz da Educação Visual. 

O Conselho de Turma concertou estratégias.
Se quiséssemos voltar à representação esquemática,
optaríamos por um cír culo. Onde começa o projecto?
Resposta: na necessidade de se encontrar um ponto
unificador que utilize as competências das difer entes
áreas e as transforme em conhecimento mobilizável.

Assim, encontrando espaço de concretização na
Área de Projecto, passa pelo universo de todas as dis-
ciplinas e toca o cur rículo oculto cada vez mais
importante para a for mação integral dos nossos
alunos.

A temática impr essionista surge como um
mero instr umento , tendo por base a seguinte
reflexão:

"Se quero cativar os alunos para o universo da Cor,
para o desenvolvimento de uma cultura artística, terei de
arranjar forma de dar um sentidoa este projecto... E se con-
seguisse que..., pela magia da imaginação, eles sentissem a
“necessidade de aprender o Impressionismo”? Delimitemos o
corpus: Claude Monet. Então... já sei: vou lançar um problema:
(1º passo: situação problemática) um aluno da nossa turma
sonha ser actor e, neste momento, pretende fazer um cas-
ting para um filme sobre a vida e obra de Claude Monet. Como
poderemos ajudá-lo?"

Estava lançada a primeira pedra do pr ojecto. 
A situação problemática, o casting a superar

por um aluno da tur ma passou a ser um problema da
tur ma. Como r esolver este problema? Realizando
um filme sobr e a vida e obra de Claude Monet, que
permitisse àquele simbólico aluno um espaço de
treino e preparação. Como fazer? Elaborando guiões
para o filme - adiantou a pr ofessora de Educação
Visual. Aqui entraria ainda a disciplina de Língua
Portuguesa, colaborando na produção e reformu-
lação dos escritos.

Estava pensado o projecto.
A professora de Área de Projecto acolhê-lo-ia

e orientaria os alunos na sua realização.

Área de Projecto:
uma experiência no 8.º ano de escolaridade

Trabalho consentido ou com sentido?

! Dina Gomes (*)

Esquematizemos:

Tema unificador: O IMPRESSIONISMO

Educação V isual Música

A cor /luz O impr essionismo na música

Dossiê

ÁREA DE PROJECTO
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O PROJECTO
I

1 Identificação da situação pr oblemática: pr eparar
um aluno da tur ma para responder satisfatoria-
mente a um castingpara um filme sobr e a vida e
obra de Claude Monet.

2 Organização da turma em grupos de trabalho
3 Fornecimento aos alunos de guiões de pesquisa

sobre:
o Impr essionismo
o Impr essionismo na pintura
Claude Monet, vida e obra

4 Orientação dos alunos no trabalho de pesquisa e
de recolha de dados.

II

1 Fornecimento de um guião para a pr odução de
textos

2 Orientação dos alunos no tratamento dos textos
de acordo com os requisitos do guião cine -
matográfico.

3 Orientação dos alunos na r eformulação dos tex-
tos

(articulação com Língua P ortuguesa)

III

1 Dinamização da tur ma para a realização dos
filmes:

preparação do guarda-roupa
recrutamento de figurantes
trabalho dos cameramen
trabalho de actor es

2 Montagem do filme

CONCL USÃO

1 - T rabalho Consentido
Numa primeira fase, os alunos aceitaram paci -

ficamente, a proposta de trabalho da pr ofessora,
deram permissão a que o projecto tomasse rumo,
consentiram-no.

2 - T rabalho com Sentido
Cedo, porém, tomaram o comboio em mar cha

ou o barco da navegação e encontraram o sentido da
viagem. Entregaram-se à construção deste ambicioso
sonho de cineastas.

Os alunos gozaram o sumo prazer de dar
expressão a um projecto de raiz. Sentiram a alegria
construtiva e empenhada que o pr ojecto lhes propor-
cionou. Apr enderam, porque o seu património se
avolumou de saber fazer e de saberes.

Da interiorização de um pr oblema exógeno à
fase final do trabalho cinematográfico , activaram-se
competências diversas e adquiriram-se muitos co-
nhecimentos.

Podem reconhecer, em qualquer ilustração de
livr o, exposição de pintura, imagem de filme, um
quadro de Claude Monet ou de outr o Impr essionista.

Valorizaram a arte, por que “ vestiram” a pele,
de um pintor de r eferência, e passaram a conhecer a
sua vida no que ela tem de humano e transcendente...
como a própria arte.

(*) Professora na Escola EB 2, 3 Inês de Castro

ÁREA DE PROJECTO



E
s

c
o

la
 S

e
c

u
n

d
á

ri
a

 Q
u

in
ta

 d
a

s
 F

lo
re

s

9

O ano lectivo 2006/2007 mar ca o início de
uma novidade para os alunos de 12.º ano - a Ár ea de
Projecto - uma área curricular não disciplinar , de
natur eza interdisciplinar  e transdisciplinar .

Segundo as orientações homologadas pelo
Ministério da Educação a 9 de Agosto de 2006, trata-
-se de um espaço de confluências de saberes e com-
petências adquiridas ao longo do curso e que permite
desenvolver metodologias de estudo, investigação e
trabalho de gr upo, com vista à preparação para o
prosseguimento de estudos, à preparação para o
ingresso no mercado de trabalho e à avaliação de
maturidade intelectual dos alunos. F az parte do
horário lectivo (2x90’) e é de fr equência obrigatória,
contribuindo para a pr omoção do desenvolvimento
pessoal e social dos alunos, através do trabalho coo-
perativo.

De acordo com os cursos a funcionar na esco-
la, criam-se diferentes áreas, a saber: Biologia,
Geologia, Física, Química, Economia, Artes e
Ciências Sociais e Humanas (Cursos Ciientífico-
-Humanísticos), e, também, P rojectos Tecnológicos
nos Cursos Tecnológicos, que levam à elaboração de
projectos com base em experiências, em observações
sistemáticas, em formulação e testagem de hipóteses
e em análise e interpretação de factos e fenómenos do
mundo r eal, de modo a que se desenvolvam com-
petências próprias do pensamento e do trabalho cien -
tífico e técnico e a r eflectir sobr e os problemas so-
ciais, económicos, tecnológicos, científicos, ambien -
tais e culturais de for ma integrada.

O grupo de professores responsáveis por esta
área definiu, entr etanto, o material fundamental para
o registo do desenvolvimento do pr ojecto: os alunos
deviam elaborar um “Diário de P rojecto” (pequeno
caderno em que o aluno , individualmente, r egistaria
as suas actividades relativas ao projecto, as suas satis-
fações e frustrações) e um Dossiê/Portefólio do
Projecto (em que se arquivassem os trabalhos realiza-
dos, de pesquisa, de planificação, etc.); os professores
organizariam o seu Diário/dossiê, r egistando tudo o
que se relacionasse com o processo.

No caso da avaliação, contemplaram-se três
domínios: o das atitudes (apr ender a estar), o pro-
cedimental (apr ender a fazer) e o conceptual (apr en-
der a saber), de forma a avaliar capacidades e atitudes
associadas, nomeadamente, a recolha, análise e uti-
lização de infor mação, a manipulação e comunicação
de infor mação escrita e oral, o trabalho de grupo
(organização e divisão de tarefas e responsabilização
individual), o sentido e a participação cívica e a

reflexão crítica face às situações concretas e projec-
tadas (sentido estratégico, poder de planeamento e
de avaliação). Nesta área assumiu, evidentemente,
especial importância a avaliação for mativa, entendi -
da como reguladora de todo o pr ocesso, com especial
valorização da auto-avaliação e da interacção profes-
sor/grupo/aluno e aluno/gr upo/aluno. O pr ofessor
deveria prever a necessidade de fazer o “ponto da
situação” com alguma r egularidade, dependendo a
frequência desses momentos, da dinâmica criada em
cada turma. A avaliação sumativa consistiria na for -
mulação de um juízo globalizante sobr e o grau de
desenvolvimento do pr ojecto e seria formalizada em
reuniões de Conselho de Turma, no final dos 1.º, 2.º
e 3.º períodos lectivos. 

As capacidades e atitudes eram observadas
pelos professores no dia-a-dia, mas também pelo
Diário de P rojecto do aluno e do Dossiê/portefólio do
projecto, que deviam estar sempre acessíveis ao pro-
fessor, pela apresentação de trabalhos (individual
e/ou grupo) e de relatórios descritivos e críticos do
processo e/ou do produto , em difer entes momentos
do ano lectivo .

Em Setembro, a recepção desta área pelos
alunos não foi muito “calor osa”, até porque tínhamos
acabado de entrar no Outono , um tempo em que as
temperaturas começam a esfriar, e os corpos têm a
tendência para se aninharem, protegendo-se do frio
que se avizinha, esperando que a Primavera chegue!...
Por conseguinte, houve necessidade de dedicar algu-
mas sessões iniciais para a exposição dos princípios

Área de Projecto … um desafio!

! Graça Trindade (*)

Dossiê

ÁREA DE PROJECTO
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orientador es, da responsabilidade do Ministério da
Educação, ainda que os mesmos não tenham sido
compreendidos por todos. Assim, em alguns casos,
criaram-se jogos sobre dinâmica de grupos -
metodologia pouco dominada-, de for ma a ser desen-
volvida durante um ano lectivo por grande parte dos
alunos, sensibilizando-os para as dificuldades do tra -
balho colaborativo com um objectivo comum.

Para ajudar os alunos na fase de preparação,
decidiu-se lançar várias hipóteses de temas
abrangentes por tur ma/curso, seguindo-se troca de
ideias que levaria à escolha de subtemas e de grupos
de trabalho, sempre em negociação com os alunos. Os
grupos seriam constituídos, pr eferencialmente, por
três alunos, com base em critérios definidos pelo pr o-
fessor, nomeadamente, a afinidade a vários níveis e a
possibilidade de gerir o tempo e o espaço comum,
fora da sala de aula.

O primeir o período nem sempre foi fácil de
gerir, revelando-se, para alguns, um tempo de “maras-
mo”, pois os alunos, na generalidade, olhavam que
esta área como mais uma forma de os ocupar na esco-
la. Os alunos chegaram a confessar terem aceitado
muito mal esta “disciplina”, vendo-a com “maus
olhos”, sentiam pouca motivação e estavam conven -
cidos de que nada de útil obteriam! 

Também de acordo com as directrizes do
M.E., o primeir o trimestr e foi dedicado à planificação
dos projectos. Este tempo não se revelou demasiado,
pois, aos poucos, os alunos começaram a sentir neces-
sidade de proceder a pesquisas diversas, em suportes,
também, difer enciados, que permitissem esclare-
cerem os conhecimentos (os pré-requisitos) adquiri -
dos e fundamentais para viabilizar o tratamento dos
vários subtemas seleccionados em trabalho de projec-
to. A planificação contemplou a definição de estraté -
gias/actividades a realizar e a calendarização de eta-
pas do trabalho.

Esta fase foi bastante importante não só pela
importância que a planificação de qualquer tipo de
trabalho tem, mas também por que foi um momento
de interacção entre os elementos dos grupos, em que
alguns tiveram necessidade de aprender a controlar as
suas atitudes e outros se depararam com incompati-
bilidades que necessitaram de ultrapassar. Com
efeito, foi sem dúvida o início de uma das maior es
lições em termos morais e sociais que alguma vez os

alunos tinham enfr entado, ao longo do pr ocesso de
ensino-aprendizagem.

Os professores envolvidos tiveram sempre um
papel fundamental, tentando sensibilizar os alunos
para a pertinência desta área a nível futur o e, aprovei-
tando as palavras de um aluno, “houve como que um des-
pertar, para o qual contribuíram os professores, sobre a
importância do trabalho (…) para a [nossa] formação pes-
soal e enriquecimento cultural”. Ainda utilizando teste -
munhos dos discentes “ao longo do ano, com toda a
certeza, verificou-se uma evolução pessoal, mesmo que tenha
sido lenta e desequilibrada”.

O segundo período foi dedicado à “execução”
dos trabalhos planificados anterior mente e o
enriquecimento e a evolução pessoais resultaram da
possibilidade que os alunos tiveram de r ealizar tra-
balhos bem difer enciados e práticos, contando com o
apoio da escola e, em especial, do órgão de gestão,
mas também com parcerias com o I.S.E.C., no caso
das áreas de Física, Química e Geologia e ainda com
o apoio de vários organismos e instituições sociais. 

Assim, a título de exemplo , nas turmas B, D e
F, os projectos desenvolvidos estiveram relacionados
com a programação de microprocessadores, tendo
sido acompanhados pelo Eng. Pedro Amaro, professor
do I.S.E.C., de que resultou um trabalho difer ente,
motivador , que inter essou os alunos, desde o primeiro
momento . Os alunos de Artes, cujo tema geral estava
relacionado com um spot publicitário a uma casa
inteligente, apr esentaram um protótipo de casa
inteligente (em par ceria com o I.S.E.C.), arquitec-
taram a reabilitação de uma casa de Coimbra,
realizaram o designde equipamento e decoração para
essa casa, construíram um cartaz publicitário (design
gráfico) e criaram o guarda-fato das personagens
(estilismo). Os alunos de Ciências Sociais e Humanas
dedicaram-se a trabalhos de projecto com uma ver -
tente social mais forte, colaborando com instituições,
como: a ACAPO, a APPACDM, a AMI, entr e outras,
realizando, em alguns casos, serviço de voluntariado
e aproximando notoriamente a “escola” a toda a
comunidade. Salienta-se, também, a realização de
várias palestras dirigidas à comunidade educativa,
como por exemplo sobre “Toxicodependência”, em
que estiveram presentes, para além de representantes
de instituições, ex-to xicodependentes testemunhan-
do as suas experiências, e sobre os “Sem abrigo”, que

ÁREA DE PROJECTO



contou com a pr esença do Dr. Paulo Pereira, da AMI.
O terceiro período foi um tempo de conclusão

de trabalhos e da sua apresentação final ao conselho
de tur ma, mas também a todos os inter essados,
nomeadamente através de exposições na escola e no
I.S.E.C..

No final, todo o trabalho desenvolvido foi
sujeito a um r elatório crítico a elaborar pelos alunos
e foi com grande satisfação que os professores tive-
ram acesso a juízos de valor, como por exemplo : 

“Sinto-me bastante satisfeita com a aprendizagem
não só por causa do conteúdo do nosso projecto, mas tam-
bém graças ao exercício de cidadania no qual me envolvi”;
“cresci a nível psicológico, aprendi a trabalhar em grupo, a
ter mais responsabilidade e atitude perante a vida, a dar
mais valor a pequenas coisas”; ou ainda “penso que é difícil
referir todas as competências que fomos desenvolvendo ao
longo da realização de um Projecto que abarcou actividades
tão diversificadas, mas registo como mais significativas as
que se relacionam com: o contacto interpessoal e institu-
cional, a prospecção de empresas, instituições e entidades
atendendo aos vários objectivos e fases do Projecto, a
imaginação necessária à criação dos slogans, dos car-
tazes e das t-shirts, técnica da entrevista e da inventari-
ação, capacidade de escrita, domínio da fotografia, etc. e

penso que a aprendizagem mais importante talvez tenha
sido a demonstração de como a escola pode relacionar-se,
de forma proveitosa e útil com a comunidade em que se
insere”.

Depois de ler este último testemunho ,
pouco há a acrescentar…. 

Podemos (alunos e professores) estar con-
fiantes de que vencemos um desafio!

(*) Professora na Escola Secundária Quinta das Flores
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! Fernando Teixeira, Leonor Maria Negrão, Paulo Martins, Isabel Pais, José Clara Lopes e Maria João Caldeira(*)

6.º A
Arte, Escolas e Internet

Este ano lectivo foi um ano mar cado por
várias mudanças na Escola. Neste contexto, alunos e
professores deram a resposta esperada, com empe-
nhamento e trabalho . 

Na Ár ea de projecto, os alunos desenvolveram
o tema do artesanato em bar ro. Depois do necessário
trabalho teórico de investigação com vista à susten -
tação das actividades práticas, a turma recriou e pro-
duziu vários exemplar es do galo de Barcelos.

No segundo semestre, a turma recorrendo aos
novos computador es portáteis mostrou-se mais moti-
vada, e fez um trabalho r elacionado com o nosso
património histórico - “os Castelos de P ortugal”.

Este trabalho foi integrado num inter câmbio
denominado “P rojecto Inter disciplinar Arte Escolas e
Inter net”, r ealizado entre a Escola EB 2,3 de Taveiro
- Coimbra e a Escola Municipal de Ensino
Fundamental P residente João Goulart - Cidade de
Novo Hambur go Estado do Rio Grande do Sul -
Brasil. Neste inter câmbio, coordenado pelo professor
Fernando Teixeira e pela professora Tânia Stedile
pretendeu utilizar -se a arte e a cultura como mola
propulsora no pr ocesso de Ensino/aprendizagem,
através da utilização da Inter net como meio de
investigação e comunicação.

Trocaram-se informações sobre os dois países,
estreitaram-se laços afectivos e partilharam-se traba-
lhos e experiências artísticas/pedagógicas através da
Inter net.

Os alunos de Taveiro, para além de trocarem
correspondência com os alunos de Novo Hambur go,
onde perguntas e respostas sobre os dois países se
“interlaçaram”, r ealizaram trabalhos em Powerpoint,

Word, W indows Movie Makere comunicaram através
do W indows Live Messenger.

Esta experiência trouxe uma motivação extra
aos alunos, na medida em que os seus trabalhos
foram apreciados e divulgados do outro lado do
Atlântico . Esta participação da escola na “globaliza-
ção”, a criação de “pr odutos culturais” pelos alunos e
sua partilha na r ede global, faz-nos pensar em novas
dimensões que escola actual proporciona…

O Professor,
Fernando Teixeira

6.º B
Maneiras de viver , maneiras de estar

Nesta tur ma foi decidido que o pr ojecto seria
um inter câmbio virtual com escolas da comunidade e
também com uma escola portuguesa.

Teria três áreas a ser desenvolvidas durante os
três períodos:

“Eu, a minha escola e a minha comunidade”.

Escolas envolvidas: Esc. EB 2, 3 de Taveiro
Coimbra; Scuola Media Statale "Domenico Scinà"-
Palermo, Itália; Colegio Montessori - Zaragoza
(Espanha); EB 2, 3 de Fermentelos - Pateira de
Fermentelos

Breve descrição do projecto:
Os alunos trabalharam nas difer entes áreas

que dão o nome ao projecto e mostraram o seu tra -
balho às escolas parceiras, usando as novas tecnolo-
gias de informação (Word, Power Point, P ublisher,
email, utilização da platafor ma etwinning). 

A língua de comunicação foi o Inglês.

Objectivos do pr ojecto:
Promover experiências de conhecimento de

cidadãos europeus, através das novas tecnologias de
infor mação;

Partilhar infor mação para compreender as
diferenças;

Usar a Língua Inglesa num contexto r eal;
Usar cada vez melhor as novas tecnologias de

infor mação;
Comunicar sem r estrições de tempo e de

espaço.

Área de Projecto

Escola EB 2, 3 de Taveiro

ÁREA DE PROJECTO
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Durante o primeir o período, fez-se a pesquisa
de parceiros, planificou -se o trabalho , estabeleceram-
-se contactos, via email, escolheram-se e registaram-se
as parcerias.

Foi criado um email e um blogue para a tur ma.
Os alunos trabalharam com os computador es,

de forma  a adquirir novas competências a nível das
TIC e a aperceberem -se dos perigos e da necessidade
de segurança na sua utilização.  Para além do proces-
samento em Word, aprenderam a utilizar o Publisher e
o Powerpoint, o emaile o blogue. 

Iniciou-se o pr ojecto - “Eu”, enviaram-se e
receberam- se os primeiros trabalhos - “Olá - Um tra -
balho em W ord”, “ A habitação em Portugal e na
Itália”.

Durante o segundo período os alunos con -
cluíram o pr ojecto “Eu”, com Powerpointsindividuais
e de grupo, enviaram-nos e iniciaram o pr ojecto “A
minha escola”. Pesquisaram e elaboraram trabalhos
sobre as pessoas, o calendário, o horário , o currículo,
as regras da escola e o  espaço físico, através de uma
galeria de imagens. Utilizaram a platafor ma etwinning,
quer para envio dos trabalhos, quer para comunicar
através do emailou do quadr o electrónico.

No ter ceiro período, foi concluído o sub-pr o-
jecto “A minha escola” e r ealizados os trabalhos sobre
“A minha comunidade”. Escolheram-se monumentos,
tradições, desporto e gastronomia. Pesquisou-se na
Internet, fizeram -se entrevistas e três alunos apresen-
taram os resultados de uma visita guiada a Coimbra.

Os trabalhos já realizados podem ser visua-
lizados no seguinte endereço electrónico: http://twin -
space.etwinning.net/launcher.cfm?lang=en&cid=14
188

Os professores: Leonor Maria Negrãoe Paulo Martins

6.º C
O Meio envolvente

No pr esente ano lectivo, a tur ma trabalhou
temas na área do meio envolvente. Numa primeira
parte, fê-lo numa perspectiva dir eccionada para a
natur eza; na segunda, abordou a perspectiva históri -
co-cultural.

Assim, durante o primeir o semestre, trabalhou
o tema da protecção da natureza. Organizou uma visi -
ta de estudo à mata nacional de Vale de Canas para
conhecer os efeitos devastadores do incêndio de 2005
e as medidas implementadas para, dentro do possível,
recuperar aquele espaço. Organizou, ainda, uma
palestra, nesta escola, dirigida aos alunos do 2.º Ciclo ,
com a presença das técnicas veterinárias responsáveis
pelo Canil Municipal de Coimbra. Aí, foram apon -
tadas as vantagens, mas também os cuidados a ter na
posse responsável de animais domésticos e de com-
panhia.

No segundo semestre, a turma optou por apr o-
fundar os seus conhecimentos acerca da cidade de
Coimbra. Assim, or ganizou um documento em
suporte de papel e suporte CD -Rom, onde, sob a
forma de roteir o turístico , aprofundou os conheci -
mentos sobre o património histórico e cultural, como
monumentos, museus, espaços verdes, mas também,
lendas, tradições, artesanato, gastronomia, etc... Para
adquirir uma perspectiva mais concr eta, organizou
ainda uma visita de estudo aos locais mais emblemáti -
cos da cidade tendo, os alunos desempenhado o papel
de guias turísticos.

Os professores: Paulo Martinse Isabel Pais

6.º D
Preservação do património cultural

No pr esente ano lectivo a tur ma trabalhou a
área da preservação do património histórico-cultural
português. Numa primeira parte, fê-lo numa perspec -
tiva dir eccionada para o artesanato; na segunda, abor-
dou a perspectiva do folclor e musical e coreográfico.

Dossiê

ÁREA DE PROJECTO
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Cartazes
Maillings
Revistas
Convites
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8.º A
Educação para a Saúde - a sexualidade

No pr esente ano lectivo a tur ma do 8.º A traba -
lhou temáticas ligadas com a Educação para a Saúde ,
tendo escolhido para objecto de análise a sexualidade .

Este projecto foi desenvolvido em várias ver -
tentes, nomeadamente, a intr odução ao tema da se-
xualidade, as doenças sexualmente transmissíveis, a
violação, a gravidez na adolescência e o aborto.
Houve uma articulação per manente entr e os vários
grupos e os Serviços de Psicologia e Orientação que
disponibilizaram todo o apoio solicitado por aqueles
no tratamento dos difer entes sub-temas. 

A tur ma organizou uma sessão para apresen-
tação dos trabalhos realizados e posterior reflexão e
debate. Esta sessão contou com a presença da Vice-
-Presidente do Agrupamento de Escolas de Taveiro -
Dr.ª Eduarda Viegas, com a Directora de Turma - Dr .ª
Ana Loução, com a professora responsável por esta
área disciplinar não cur ricular - Dr .ª Maria João
Caldeira, tendo sido orientada pela psicóloga Dr .ª
Laura Diogo . Assim, os trabalhos foram apr esentados
em Powerpointpelos vários grupos, tendo igualmente
sido visionado um filme intitulado “Mais vale pr e-
venir…”, que abor dava o tema da prevenção do assé-
dio e do abuso sexual de crianças por adultos da sua
esfera de conhecimento.

Este projecto concluiu-se com um debate
sobre este assunto, dinamizado pela psiquiatra Dr .ª
Ilda Car valho, do Hospital de Sobral Cid, a partir do
visionamento de um documento em Powerpoint.

AProfessora: Maria João Caldeira

(*) Professores das turmas responsáveis pelo PT
(Escola EB 2, 3 de Taveiro I 2007-2008)

Assim, durante o primeir o semestre, trabalhou
o tema do artesanato mais pr opriamente, o bar ro. Aí,
depois do necessário trabalho teórico de investigação
com vista à sustentação das actividades práticas, a
tur ma pôde experimentar as diversas técnicas de pro-
dução e manuseamento do barro. O trabalho con -
cluiu-se com a produção e decoração de um exemplar
próprio do galo de Bar celos.

No segundo semestre, a turma começou por
efectuar uma pesquisa acerca das músicas, instru-
mentos, danças e trajes tradicionais, organizada de
acordo com as várias regiões do país. Posteriormente,
ensaiou um repertório de músicas que, cantadas,
tocadas - com recurso a instrumentos popular es,
como bombo, ferrinho , cavaquinhos e bandolim - e,
acima de tudo, dançadas, procurava contemplar, de
forma exemplificativa, um abrangente leque do fol -
clore existente nas várias regiões do país.

Este trabalho foi, por um lado , partilhado ,
através de um inter câmbio virtual ( Internet) com uma
escola de Novo Hambur go - Brasil -   e, por outr o,
com toda a comunidade educativa através da actua -
ção do “rancho folclórico” nos vários eventos
dinamizados pela escola, por ocasião das actividades
de encerramento do ano lectivo . 

Os professores: Fernando Teixeirae José Clara Lopes

ÁREA DE PROJECTO



Agrupamento Vertical de Penacova

As tur mas A e B do 12.º ano desenvolveram

diferentes projectos, no âmbito da disciplina Ár ea de

Projecto. A constituição dos gr upos de trabalho e a

selecção dos temas desenvolvidos foi feita atendendo,

essencialmente, às expectativas profissionais dos

alunos.

No 1.º período , foram erguidas as bases dos

diferentes projectos; no 2.º período foram cimen -

tadas ideias pré-existentes e dado azo a novas reali-

dades; no 3.º período estabeleceu-se a conexão entre

os fragmentos desenvolvidos ao longo do ano e que,

no final, se constituíram como um todo .

É de realçar que a elaboração deste artigo foi

baseada em textos elaborados pelos alunos,

nomeadamente dos seus trabalhos finais.
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Entrega do 1.º prémio no Governo Civil Coimbra - Concurso “Escola
Alerta” 2006/07

O objectivo deste trabalho foi tentar mudar a
mentalidade da sociedade aos mais variados níveis,
nomeadamente com a participação no concurso
“Escola Alerta” 2006/07, para o qual tentaram mostrar
que as pessoas deficientes precisam de condições propí-
cias para uma integração mais justa na sociedade.

“Casa ecológica”

É do conhecimento geral que o século em que
hoje vivemos está profunda, e talvez perpetuamente,
marcado pelos problemas ambientais que só com
uma grande revolução da mentalidade e, acima de
tudo , da acção da Humanidade, poderão ser solu-
cionados.

A Terra, enquanto ecossistema natural e habi-
tat do Homem, está ameaçada por múltiplos e varia -
dos problemas, os quais pretendemos minimizar
num futur o próximo .

Deste modo, este grupo tomou como ponto
de partida a escassez de recursos energéticos tradi -
cionais e tentou criar um pr ojecto que englobasse
esta problemática e a relacionasse com as suas disci-
plinas específicas. E foi assim que surgiu a ideia de
tentar desenvolver uma habitação que tivesse todas
as comodidades e conforto necessários para assegu-
rar um bom nível de vida aos seus habitantes, mas
que tivesse também como preocupação o actual esta-
do do Globo e a necessidade de implementar novas
soluções energéticas.

Este projecto consistiu em planear uma mora -
dia unifamiliar que fosse o mais eficiente e auto-sufi -
ciente possível, no que toca ao aspecto energético.
Fez ainda parte  deste trabalho uma br eve análise de
alguns dos conceitos e técnicas de construção tidos
em conta na elaboração do projecto, construção de

Temáticas 12.º A

“Saúde na Adolescência”

Esta temática englobou os seguintes sub-
temas: obesidade, diabetes, anorexia, bulimia, str ess,
depressão, piercings, tatuagens e sexualidade (a
gravidez na adolescência, os métodos contraceptivos,
as doenças sexualmente transmissíveis, as mudanças
na adolescência e a diferença entre o amor e o sexo).  

Ao longo do ano, as alunas realizaram várias
actividades, entre as quais, a organização de duas
palestras (“Sexualidade em meio escolar” e
“Desporto como for ma de combater a obesidade”),
para as quais elaboraram dois cartazes científicos;
realizaram inquéritos à comunidade escolar subor di -
nados ao tema “Consumo de substâncias psicoacti-
vas”, apresentação à comunidade escolar dos dife-
rentes sub temas, sob a forma de expressão dramáti-
ca e por fim, concluíram com a participação no con -
curso "Escola Alerta" 2006/07, pr omovido pelo
Secretariado Nacional para a R eabilitação e
Integração das Pessoas com Deficiência, em que ga-
nharam o primeir o prémio a nível distrital, tendo
sido este entregue no Governo Civil de Coimbra,
com a representação de várias entidades.

Dossiê
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Temáticas 12º B

“O mundo dos cães”

Vários elementos deste grupo pr etendem
entrar no curso de medicina veterinária, portanto , a
dedicação e o envolvimento com o tema escolhido foi
bastante notório .

Actividades desenvolvidas pelo grupo
• Elaboração de vários cartazes para realizar

uma exposição canina.
• Com o objectivo de fazer uma ligação entr e

o projecto e as diferentes disciplinas, estudaram, no
âmbito da psicologia, a r elação estabelecida entre o
cão e o mundo que o rodeia. 

• No campo da matemática, foram elaborados
alguns estudos estatísticos. 

• R elativamente à biologia, foi feito um tra -
balho sobre a anatomia e o comportamento canino .

• No campo da física, foi feito um pr ojecto
sobre o campo visual dos cães.

• Elaboração da mascote do gr upo.
• Elaboração de uma maqueta canina.
• Elaboração de um site com os aspectos mais

relevantes do trabalho.
• V isita ao canil da Quinta da Moenda, em

À
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Maqueta Casa virtual

uma maqueta e projecção tridimensional da moradia
planeada com utilização do pr ograma infor mático
ARCHICAD.

“Constr ução de um dirigível”

O objectivo primor dial deste grupo foi a pr o-
dução de um dirigível telecomandado de pequena
escala.

O dirigível era composto por um balão , dois
motor es de corrente contínua, um cir cuito integrado
e uma fonte de energia. Um dos motor es controlava
o deslocamento na horizontal, o segundo motor era
dir eccional, e controlava as trajectórias do balão. A
fonte de energia era um gerador, que, por sua vez,
poderia ser uma pilha ou uma bateria. O cir cuito
integrado foi constituído por resistências, conden-
sadores, díodos, transístores, etc., e era o elo de ligação
entre o comando e os movimentos dos motores.

Começaram por pesquisar o tipo de balão que
teriam de utilizar e onde o poderiam adquirir . Depois
de terem em sua posse o balão, realizaram os cálculos
necessários para saber qual era o valor máximo da
massa suportada por ele, no ar.

Aproveitaram um car ro telecomandado de
forma a poderem utilizar o seu cir cuito integrado e o
seu comando. Constr uíram o cockpit e aplicaram-lhe
o circuito integrado , os motores e a fonte de alimen-
tação, tendo em atenção o limite de massa, anterior -
mente calculado, que não poderiam ultrapassar.

Depois disto , encontraram o centr o de massa
do balão, onde o cockpit teria de ser aplicado .

Uma das preocupações deste grupo foi o peso
de todo o dirigível, pois, num certo momento , o peso
era maior do que a impulsão e, assim sendo, tiveram
que reduzir ao máximo o peso do cockpit, visto que
era a única coisa que podiam manobrar. Os cálculos
tinham de cor responder aos resultados experimen-
tais, caso contrário, o dirigível poderia não se suster
no ar, e que aconteceu no início. Porém, os alunos
envolvidos neste projecto conseguiram elaborar o
dirigível…que r ealmente voa!

 http://www.esec-penacova.rcts.pt/Alunos/default.htm  

 

Bem vindos!! 

Este é a secção do site do Agrupamento de Escolas d e Penacova exclusivamente dedicado à 
comunidade estudantil. Feito por alunos, para aluno s. 

Neste espaço vais poder encontrar conteúdos relacio nados com a nossa escola, tais como 
contactos, fotos, notícias actualizadas e o fórum o ficial da escola. Esperamos que aprecies o 
nosso site e, se estiveres interessado, que visites  o fórum e partilhes a tua opinião sobre o 
que achas que esta bem, o que podia ser mudado, ou simplesmente a tua forma de ver tudo 
o que existe no espaço das escolas de Penacova. 

Diverte-te.  

  

Webdesigned by:Diogo B, João G, Rudi S, Mauro R 

“Constr ução do site dos alunos”

Este grupo, após alguma reflexão, e atendendo
às necessidades da comunidade educativa planeou e
criou o websitedos alunos que faz parte da página do
agrupamento escolar.

ÁREA DE PROJECTO



Poiares, e elaboração de um filme demonstrativo do
ambiente do canil.

• R ecolha de alimentos para cães, junto de
instituições e na escola, que foram doadas ao canil,
no final do ano lectivo .

• P reparação do produto final do trabalho , que
consistiu na pr eparação de uma exposição dinâmica e na
elaboração de um livro intitulado ”O Mundo dos Cães”.

Na apresentação final do trabalho , os alunos
demonstraram a capacidade de reflectir de for ma
crítica, e sensibilizaram a comunidade escolar para a
cruel realidade vivida por alguns cães.

Citando algumas frases do trabalho final dos
alunos:

“Aprendemos ainda que a compaixão para com os

cães é das mais nobres virtudes da natureza humana e que,

por mais dinheiro que alguém possa ter para comprar o cão

mais bonito do planeta, jamais comprará o abanar do seu

rabo, o brilho do seu olhar…”

“Doenças genéticas”

Todos os elementos do grupo pr etendem
ingressar em cursos superiores na área da saúde.
Assim, este grupo definiu que iria abor dar o tema da
genética. Por ser um tema muito vasto e com muitas
vertentes na actualidade, decidiram dedicar este pr o-
jecto a algumas doenças genéticas: o Albinismo, a
Anemia Falcifor me, Fenilcetonúria  e a T rissomia 21.

Actividades desenvolvidas pelo grupo
• V isitas ao Hospital P ediátrico de Coimbra,

onde foram filmadas algumas consultas e feitas algu-
mas entrevistas.

• V isita à APPACDM de F igueira de Lorvão,
onde foram, também, r ecolhidas imagens e infor-
mações.

• Elaboração de um BLOG.
• Elaboração de um documentário sobr e as

doenças estudadas.
• Montagem de uma "banca", no último dia de

aulas do 2.º período, onde foi distribuído um folheto
infor mativo à comunidade escolar, enquanto foi feita
uma apresentação em PowerPoint sobr e as doenças
estudadas.

• P reparação do produto final do trabalho que
consistiu na elaboração de um livr o intitulado
“Doenças Genéticas”.
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Na apresentação final do trabalho , os alunos
falaram, por menorizadamente, sobre cada uma das
doenças, alertaram a comunidade escolar para a
forma de auxiliar este tipo de doentes e apr esentaram
o documentário elaborado ao longo do 3.º período .

Citando algumas frases do trabalho final dos
alunos:

“Julgamos que o envolvimento neste trabalho foi

muito positivo e deveras interessante, assim como o tema

que abordámos. Sentimo-nos satisfeitos e adquirimos

muitos conhecimentos  relativamente à área da saúde, pois

tivemos contacto com as instituições e com os doentes em

especial. O balanço final do nosso projecto só pode, por

estes motivos, ser muito positivo”.

“Um pequeno passo para um grande espaço”

Os elementos deste grupo manifestaram inte -
resse por cursos de Engenharia e dedicaram-se à cons-
tr ução de um foguete experimental.

Actividades desenvolvidas pelo grupo
• Elaboração de uma maqueta do foguete.
• Estudo das difer entes formas de "fazer le-

vantar" o foguete, uma vez que trabalhar com pólvo -
ra foi uma opção posta de lado por parte da dir ecção
da escola e da professora da disciplina.

• Constr ução do foguete e de uma base de
lançamento que envolveu trabalhos nas áreas de
carpintaria, ar quitectura e canalização.  

• Aplicação de conhecimentos de Matemática
e Física ao projecto, nomeadamente, aplicação de
conhecimentos de geometria à construção da maque-
ta e da base de lançamento e aplicação das leis físicas
do movimento de Newton, no lançamento do foguete
e no cálculo das suas componentes.

Dossiê

ÁREA DE PROJECTO
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Na apresentação final
do trabalho , os alunos fize-

ram o lançamento do foguete e apr esentaram o tra-
balho teórico desenvolvido ao longo do ano .

Citando algumas frases do trabalho final dos
alunos:

“Preocupámo-nos muito com a física aplicada no

foguete e pesquisámos muitos manuais de física. Foi muito

útil, pois aprendemos saberes novos, ganhámos autonomia

e adquirimos métodos de trabalho e hábitos de cooperação

em grupo. Também adquirimos muitos conhecimentos ino-

vadores. Pensamos que o nosso projecto poderá servir como

propulsor do interesse aeroespacial entre os alunos desta

escola”.

“Aquecimento Global
- Causas, consequências e soluções”

Na constituição deste gr upo, estavam alunos
com inter esses profissionais variados mas com uma
enorme preocupação com o meio ambiente e com o
rumo que o planeta está a tomar. A principal aposta
deste trabalho foi a sensibilização da população para
a protecção do ambiente, explicar o que pode ser
feito , a nível individual, doméstico , governamental e
mesmo mundial, para combater o rápido aquecimen -
to que a ter ra está a sofrer.  

Actividades desenvolvidas pelo grupo
• R ecolha de trabalhos, a nível das escolas do

1º ciclo , sobre o aquecimento global a fim de analisar
o ponta de vista dos mais novos acerca deste proble-
ma.

• Constr ução de cerca de 20 ecopontos que
foram distribuídos por toda a escola e sensibilização
de toda a comunidade escolar para a importância da
separação do lixo.

• Constr ução de marcadores de página, no
âmbito da consciencialização e sensibilização dos
alunos da escola. Estes marcadores de página foram
distribuídos nas diversas actividades realizadas pelo
grupo.

• Solicitação ao P residente da Câmara
Municipal de P enacova para a colocação de mais eco
-pontos nas localidades do conselho e sensibilização
da população para os problemas do aquecimento
global.

• Divulgação à comunidade escolar de alguns
filmes como "A mar cha dos Pinguins" e "Uma Verdade
Inconveniente".

• P rodução de uma peça de teatro subordina-
da ao tema “Aquecimento Global” cujo público-alvo
foram as crianças, pois é nos mais novos que reside a
esperança para modificar alguns comportamentos.

• R epresentação da peça de teatro no dia
mundial da criança para os alunos das escolas
primárias do agr upamento. A seguir à peça foi simu-
lado um ecoponto onde as crianças ensaiaram a colo-
cação de múltiplos objectos nos locais cor rectos.

• P reparação do produto final que consistiu na
elaboração de um livro intitulado - “ Aquecimento
Global - Causas, Consequências e Soluções”.

Na apresentação final do trabalho , os alunos
explicaram à comunidade escolar esta problemática
em termos científicos e, acima de tudo , passaram
para o público a ideia do que é o aquecimento global
e o que todos podemos fazer para o contr olar.

Citando algumas frases do trabalho final dos
alunos:

”Lançámos a ideia geral, a semente, no seio da

nossa escola. No futuro, cabe à comunidade escolar erguer

os braços em torno desta problemática, já que não nos

resta mais tempo!”

Conclusão 

A disciplina Ár ea de Projecto que, à partida,
não era clara quanto à sua objectividade e utilidade,
com o desenrolar do pr ocesso revelou-se uma óptima
ferramenta no que diz r espeito à formação de pré-
-universitários.

O facto de desenvolvermos estes trabalhos,
para além de nos capacitar para a construção de
futur os projectos e de, obviamente, nos permitir acu -
mular toda uma panóplia de novos conhecimentos
referentes à temática sobre a qual nos debruçámos,
permitiu também, aumentar os “níveis” de autono -
mia. Desde logo, tanto as pr ofessoras responsáveis
pela disciplina, como a Comissão Executiva
Instaladora, nos deram a liber dade para actuarmos da
forma que achássemos mais adequada, o que nos per-
mitiu ser criativos e autónomos.

(*) Docentes no Agrupamento Vertical de PenacovaI 2007-2008
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“O Projecto não é uma simples representação do
futuro, mas um futuro a construir, uma ideia a transformar em
acto”

Jean Marie Barbier

Foi com base neste pensamento que tudo
começou. Incertezas, dúvidas, medos e receios e no
fim a concr etização de sonhos na realização de alguns
projectos.

A Ár ea de Projecto é uma área com uma
natur eza interdisciplinar e transdisciplinar , visando a
realização de projectos concretos por parte dos
alunos, com o fim de desenvolver nestes uma visão
integradora do saber. Ela é um espaço próprio para
que alunos e professores criem oportunidades que
aproximem a escola da comunidade e da sociedade
em que esta se insere, tornando a escola mais aberta
à sociedade e às pessoas que nela vivem e trabalham.

Os projectos desenvolvidos no ano lectivo de
2007-2008 tiveram a sua inspiração no tema agluti -
nador, “Educação para um Desenvolvimento
Sustentável” , proposto pela UNESCO para o con -
junto das escolas suas associadas, de que a Escola
Secundária D. Duarte faz parte. Em cada tema
específico escolhido pelos alunos surgiu a ideia de
projecto, como for ma de trabalho cooperativo e inter -
disciplinar . E os projectos nasceram. Todos diferentes,
mais ou menos complexos, mais fáceis ou mais difí-
ceis de elaborar, mas todos eles promoveram o con-
fronto dos alunos com a necessidade de compreender
e agir no seio de múltiplas r ealidades dinâmicas e
complexas.

A concretização destes projectos exigiu si-
tuações de aprendizagem que colocassem os alunos
perante a realidade  como problema, que pro-
movessem  a reflexão anterior à decisão, a participação
nas decisões e o desenvolvimento de uma cultura de
rigor e de avaliação que lhes permita ganhar confiança
perante a mudança, a inovação ou a incerteza. Tal
confiança fundamenta-se, então, na vivência tão r eal
quanto possível, de situações problemáticas, que os
alunos, no âmbito do seu trabalho cur ricular foram
constatando, apoiados pelos professores orientadores,
quer da escola quer das instituições com as quais
foram elaborados protocolos e parcerias.

A tur ma do 12.º A desenvolveu os seguintes
projectos:

• “ Abertura da sociedade às pessoas com defi-
ciência” - Sensibilização e educação da sociedade para
os problemas de inserção social em parceria com o
Centro de Reabilitação de Paralisia Cerebral.

• “ Abre a janela da tua vida para o voluntaria -
do” - Sensibilização e educação da sociedade para a
prática do voluntarido , em parceria com o Infantário
“O Caracol” da Casa de Pessoal do Hospital da
Universidade de Coimbra.

• “ Terapia Génica - Presente e Futur o” - O
genoma humano, o tratamento de doenças, a clon -
agem, a ética foram temas polémicos tratados em
parceria com as Faculdades de  Farmácia e de
Medicina da Universidade de Coimbra.

• “ Todos diferentes, todos iguais - será?” - A
construção de uma bengala com um sensor de
detecção de profundidades para invisuais em par ceria
com o Instituto Superior de Engenharia de Coimbra. 

• “Crianças desfavor ecidas - Que futur o?” - A
prática de voluntariado , a recolha de sapatilhas, a
angariação de sócios e a encenação e apresentação de
uma peça de teatro, em parceria com o “Ninho dos
Pequeninos”.

Não foi fácil conciliar estes cinco pr ojectos
com os horários das instituições, com os horários dos
alunos, com os horários dos professores da turma e
com as deslocações/transportes dos alunos da escola
para as instituições. Para a  turma, cujo horário lhe
permitiu ter os dois blocos de 90 minutos juntos, o
trabalho tor nou-se mais facilitado , uma vez que neste
espaço de tempo mais alargado era possível um
desenvolvimento maior do trabalho .

A continuar , a implementação desta área cur-
ricular deve ser revista, uma vez que as orientações
permitem ao aluno a escolha do pr ojecto, desde que
haja viabilidade de o concr etizar, mas é preciso ter em
conta algumas condições que exigem a tomada de
medidas, por parte da escola, por parte do Ministério
da Educação, e por parte das instituições com as
quais são estabelecidos os respectivos protocolos e
parcerias. Saliente-se o facto do apoio dado por todas
as instituições aqui r eferidas, e da abertura das mes-
mas a projectos futur os e ainda a colaboração de toda
a comunidade escolar.

(*)
Professora da turma responsável pela AP

(Escola Sec. D. Duarte I 2007-2008)

Área de Projecto no 12.º A

! Maria Janeiro (*)

Dossiê

ÁREA DE PROJECTO
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Foi, foi um ano difícil, cheio de dúvidas, de
inseguranças. Sem rede!...

Foi pr eciso fazer com que os grupos fun -
cionassem, gerir conflitos, estar em todo o lado ao
mesmo tempo, ter r espostas, soluções, passar em
escassos segundos, de um projecto de solidariedade
para uma auditoria ener gética… 

E depois a grande questão: como avaliar? Que
instr umentos de avaliação utilizar? E as r euniões
entre as professoras envolvidas sucediam-se…

Poderia falar do pr ojecto do grupo do André -
“Criação de um posto de primeir os socorros na
Escola", cuja inauguração, preparada por eles com
toda a pompa e cir cunstância, teve dir eito à pr esença
de um representante da DREC e da impr ensa regio-
nal; da “auditoria aos gastos energéticos da Escola”,
realizada por outr o grupo de alunos da tur ma e que
nos mostrou onde poderíamos poupar do ponto de
vista energético. Que me desculpem os outros grupos,
a não referência, mas ressalvo a qualidade dos seus
projectos e a sua excelente concretização. Poderia
falar no inter câmbio com a Escola Dr. Ginestal
Machado, de Santarém, que, aproveitando o facto de
as escolas serem ambas associadas à UNESCO,
envolveu não só o 12.º B, mas também outras tur mas
da Escola.

Mas o que quero mesmo realçar foi o modo
como esta área curricular envolveu não só alunos e
professores, mas também funcionários. Todos colabo-
raram: fizeram-se cortinas, colocaram-se calhas, pin-
tou-se, limpou-se, partilharam-se conhecimentos, e no
fim todos nos sentimos or gulhosos pela forma como
os projectos foram concretizados.

A tur ma do 12.º C desenvolveu os seguintes
projectos:

• ”Detector de monóxido de carbono” -
Estudo do funcionamento de um micr oprocessador, e
sua aplicação na avaliação de áreas poluídas em parce-
ria com o Instituto Sup. de Eng. de Coimbra.

• “Sala Inteligente” - Estudo das salas
inteligentes, das suas vantagens, virtualidades e ele-
mentos funcionais (sensores, conversores, mico-
processadores…), também em parceria com o ISEC.

• “Mar cas, Moda, Publicidade e Consumismo
Juvenil” - Investigação sobre o consumismo, com
especial incidência nos mecanismos de acção da
Moda, dos Media e da publicidade sobr e os consum-
idor es jovens e no contexto da Globalização (r ealiza-
ção de um Inquérito junto do população discente.

• “A Sexualidade na População Estudantil da
nossa Escola” - Investigação sobre a sexualidade, em
colaboração com o grupo de enfermeiros do Centro
de Saúde de Santa Clara, com realização de inquéri-
tos aos alunos da escola, sobre as infecções sexual-
mente transmissíveis, os métodos contraceptivos e os
comportamentos de rapazes e raparigas nesta área.

(*)
Professora da turma responsável pelo AP

(Escola Secundária D. Duarte I 2007-2008)

Maria Augusta Castanheira (*)

Chegou ao fim! Chegou ao fim um ano de uma “coisa”
nova, chegou ao fim um ano de muito trabalho, chegou ao fim
um ano de coisas boas e coisas más. Nunca pensei que a
“Área de Projecto” fosse uma área curricular tão traba-
lhosa e até “stressante”.

Proporcionou-nos experiências novas, colocou-nos
em posições às quais não estávamos habituados…
preparou-nos para certos aspectos do nosso futuro, como
creio que era um dos objectivos dessa área.

Mais do que qualquer área curricular, “dita normal”,
a Área de Projecto conseguiu unir muito a turma.(…)

Quanto à professora, sei que este ano foi muito difí-
cil: uma disciplina nova, de avaliação quase sempre difícil e
ingrata(…)

(excerto da autoavaliação do André Paiva - 12ºB)

(*)
Professora da turma responsável pelo AP

(Escola Secundária D. Duarte I 2007-2008)

A tur ma do 12.º D desenvolveu os seguintes
projectos:

• “A Obesidade Também vai à Escola” -
Investigação com elaboração de um folheto desdobrável
e Powerpoint, realizada em parceria com as estagiárias de
Enfermagem do Centro de Saúde de Santa Clara.

• “ A solidão na ter ceira idade” - Investigação
com elaboração de um folheto desdobrável e
Powerpoint, e ainda inter venção prática no Lar da
Ordem Terceira, onde o grupo desenvolveu um
Projecto de Animação com os Idosos.

• “A prostituição em Coimbra” - O estudo
sobre o tema foi apr esentado em blog e através de um
cartaz afixado na Escola.

• “ A violência doméstica” - O pr oduto final do
trabalho, para além de apresentado em Powerpoint, foi
elaborado para uma exposição BD alusiva ao tema,
tendo como suporte uma história da autoria do gr upo.

• “Os sem-abrigo” - A investigação sobr e o
tema deu origem a um CD interactivo e uma drama -
tização.

• “A violência na Escola” - A abor dagem do
tema concretizou-se, não só na sua exposição oral a
partir de um suporte em Powerpoint, mas também no
visionamento de um filme sobr e o fenómeno do
bulling da autoria do gr upo.

(*)
Professora da turma responsável pelo AP

(Escola Secundária D. Duarte I 2007-2008)

ÁREA DE PROJECTO

Área de Projecto no 12.º D

Maria de Jesus Neves (*)

Área de Projecto no 12.º C

! Maria Antónia Martins (*)

Área de Projecto no 12.º B
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O Projecto Tecnológico
no Curso Tecnológico de Acção Social
Disciplina de Especificação - Animação Sociocultural

! Graça Custódio  (*)

O Projecto Tecnológico é uma área curricular
de natureza interdisciplinar e transdisciplinar que
visa a realização de projectos concretos por parte dos
alunos, com o fim de desenvolver nestes uma visão
integradora do saber, promovendo a sua aproximação
ao mundo do trabalho . É uma área em que os alunos
deverão mobilizar e integrar competências desen-
volvidas no âmbito das difer entes disciplinas do seu
plano de estudos, quer estas sejam tecnológicas,
científicas ou gerais, no intuito de poder em resolver
problemas relacionados com o curso tecnológico e a
especificação que escolheram. 

Os referidos projectos deverão, numa primeira
fase, ser concebidos e desenvolvidos por pequenos
grupos de alunos, sendo a metodologia utilizada a do
trabalho de pr ojecto. Numa segunda fase, os traba-
lhos a desenvolver deverão ser preferencialmente
individuais, ser vindo de suporte à visão e inter esses
correspondentes ao sector profissional que o aluno
escolheu.

Esta área curricular não disciplinar necessita
de um espaço e de um tempo curricular concr etos,
nos quais, sem prejuízo do trabalho desenvolvido nas
outras disciplinas, os alunos se possam relacionar
com o conhecimento através de realizações concre-
tas. Neste sentido, os projectos a desenvolver devem,
sobretudo, basear-se em experiências que não podem
deixar de estar associadas à observação sistemática, à
formulação e testagem de hipóteses, assim como à
análise e interpretação de factos e fenómenos do
mundo tecnológico r eal.

O Projecto Tecnológico constitui, portanto ,
um tempo cur ricular privilegiado para que os alunos
possam desenvolver o seu trabalho final do curso,
que será objecto de apresentação e discussão públi-
cas, através de uma Prova de Aptidão T ecnológica
(PAT).

No caso do trabalho desenvolvido com as alu -
nas da Escola Secundária de D. Duarte, grande parte
dos projectos no âmbito do P rojecto Tecnológico foi
desenvolvido nos locais de estágio, como for ma de
dinamizar/animar as várias instituições. Aqui, as alu -
nas desenvolveram actividades de expressão artística,
de difusão cultural, actividades lúdicas e de carácter
social, nomeadamente:

• festas anuais das Instituições (Desfile de
Carnaval, Passeios, etc.); 

• or ganização de festas, acompanhando as cri-
anças em várias visitas organizadas pelas instituições;  

• r ealização de trabalhos de expressão plástica
(utilização de diversas técnicas básicas de expressão
plástica); 

• decoração das instituições e das salas com
materiais alusivos aos temas explorados (mobiles,
desenhos, pinturas…); 

• utilização de r ecursos, tais como: histórias,
canções, dramatizações, dança, lenga-lengas, que
reforçaram as temáticas abordadas;  

• pr eparação da apresentação de peças de teatro;
• r ealização de peças de teatro; 
• r ealização de jogos de movimento, sons lin-

guísticos e gestuais; 
• r ealização de Worshops de Danças.

Para além do trabalho desenvolvido nas insti -
tuições, as alunas participaram, também, na ani -
mação do espaço da Escola, desenvolvendo activi-
dades, no âmbito da Comemoração do Dia da Nossa
Escola, fazendo de estátuas humanas e de sombras.

(*)
Professora da turma responsável pelo PT

(Escola Secundária D. Duarte I 2007-2008)

Dossiê

ÁREA DE PROJECTO
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“Educar para a vida implica desenvolver grandes
esforços no sentido de preparar alunos não só no que respei-
ta aos conhecimentos científicos, mas também em relação ao

desenvolvimento de capacidades, atitudes e valores que
possibilitem o desenvolvimento integral da sua personalidade

e os prepare para um mundo em mudança”

(Projecto Educativo, Escola Secundária de Jaime Cortesão, p. 21)

Educar é um desafio individual e colectivo ,
que passa pela promoção da autonomia e, conse-
quentemente, das capacidades de resolução de pro-
blemas e tomada de decisões que facilitem a procura
de alternativas mais saudáveis para a vida de todos
nós, a construção do respeito por si próprio e pelos
outr os, salvaguardando valores essenciais. 

A escola, tendo como ponto de r eferência o
projecto educativo , é um local privilegiado para a
implementação de pr ojectos de inter venção, prefe-
rencialmente integrados no cur rículo escolar, que aju-
dem à  prevenção de comportamentos que possam
agredir aqueles valores, comprometendo a qualidade
da Mudança que vivemos. 

E porque de comportamento , de alteração ou
reformulação de atitudes se trata, faz sentido para
muitos dos técnicos dos Serviços de Psicologia das
escolas intervir em, caracterizando, identificando
necessidades e interesses que impõem respostas ade-
quadas e organizadas à comunidade.

Foi assim que, por iniciativa da P sicóloga dos
Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) da Escola
Secundária Jaime Cortesão, de Coimbra, nasceu um
projecto de equipa, em 2003-2004.

De facto , a vida na escola conduz os profis-
sionais que aí trabalham a cooperar, dinamizando
actividades que quebrem rotinas e mobilizem os
alunos, com vista ao seu desenvolvimento pessoal e
social.

Neste contexto ,  
há quatr o anos, 
na Escola Secundária de Jaime Cortesão , 
surge, pintada de azul, 
uma NO VA OND A
em for ma de pr ojecto , 
com os alunos a dar em-lhe o r osto!

Jaime Cortesão

Uma escola com história sempre actual

! Cristina Baptista (*)

Definimos pr oblemas e metas a atingir,
obtendo a aprovação dos órgãos de decisão da esco-
la e, a partir daí, nunca mais deixámos de inventar
actividades no âmbito da Educação para a Saúde,
fir memente empenhados em promover a construção
de jovens mais autónomos e saudáveis, dinamizando
os seus próprios recursos em interacção com o meio.

Quais as nossas principais Áreas de
Inter venção? Sexualidade, Dependências, Alimen-
tação e a Educação postural. Neste último ano de
2006-2007, também a V iolência passou a fazer parte
das nossas preocupações. Para além destes temas pri-
oritários, sempr e que oportuno e possível, outr os são
tratados.

Reunimos uma equipa multidisciplinar , indis -
pensável e renovável: alunos, professores e psicóloga
deram sinal de partida, contando com a colaboração
de Dir ectores de turma, professores de disciplinas
específicas (Saúde e Socorrismo, Práticas de Acção
Social, Educação Física, Biologia, Filosofia,
Economia, Físico-química, Línguas, História…) e
outr os elementos da comunidade escolar, servi-
ços/instituições ou pr ofissionais especializados.

Qual é a nossa população-alvo?
Claro que, no âmbito de uma política de pr e-

venção, qualquer iniciativa deve acontecer o mais
precocemente possível. No entanto, e numa perspec-
tiva de educação que se pretende contínua e perma-
nente, será desejável que se prolongue, de acordo
com os níveis etários do público a abranger.

O nosso alvo prioritário são os alunos do 10º
ano, mas várias actividades estendem-se aos restantes
alunos, abrangendo toda a comunidade escolar,
incluindo pr ofessores e funcionários.

Os alunos pintam livremente a partir do tema Nova Onda

Agradecimentos aos órgãos executivos e pedagógicos da Escola, aos
professores, alunos, funcionários e outros profissionais, enfim, a todos
os que tornaram possível este projecto, colaboraram e/ou integraram as
equipas NOVA ONDA.

ÁREA DE PROJECTO
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A acção vai desenrolar-se em espaço próprio,
já melhorado, pois descobrimos um local para estar e
criar raízes, no sótão moderno e recatado, onde afi-
xamos novidades.

Foi ali que, ao longo dos anos, nos SPO, esco-
lhemos várias estratégias de acção:

Em dinâmica de gr upo, alunos aprenderam a
ser pares educadores para intervir junto dos colegas
… tarefa nada fácil… O desencontro de horários de
formandos e formadores e a diversidade dos níveis de
desenvolvimento dos jovens envolvidos interferiam,
consequentemente, no período de tempo necessário à
sua preparação. Ainda assim, o entusiasmo de alguns
apostou no trabalho de férias, até por que todos
reconheceram que, ser agente de mudança, dá muito
que pensar e aprender! 

Sucedem-se outras interacções em grupos:
exposições, debates, iniciativas de informação/acção,
palestras, dramatizações, com a colaboração de convi-
dados e a participação de turmas.

Também experimentámos dinamizar uma
caixa de correio para responder às interrogações de
todos.

Este ano foi inter essante colaborarmos com
alguns trabalhos da área de projecto do 12.º ano con -
tribuindo , por um lado , para a organização coordena-
da de iniciativas dentr o de uma mesma instituição ,
tantas vezes difícil de conjugar e, por outr o lado,
apoiando a inter venção efectiva dos alunos na edu-
cação e na prevenção de comportamentos de risco,
numa perspectiva de investigação-acção, integradora
de saberes.

Nesta perspectiva, também cooperamos com os
alunos e directores de turma que, na 3ª hora pr etendam
dinamizar actividades r elacionadas com o Nova Onda ,
alargando e enriquecendo o leque de acções.

Para as várias temáticas, desenvolvemos activi-
dades diversificadas que a seguir referimos e ilustramos
de forma sintética.

A dinamização dos afectos relativamente a si
próprio e aos outr os, surge através das mais diversas
actividades - a fotografia, a escrita de textos e poesia,
os corações entrelaçados numa relação única e especial
que é Gostar de mim para Gostar de Ti.

A primeira equipa de jovens Nova Onda com o logótipo escolhido
em reunião de delegados de turma.

Os alunos jogam a raspadinha gigante, raspando com os dedos a tinta que
cobre os dísticos de cartolina, descobrindo a palavra (valor) ali registada.

Exposição de Fotografia “Afecto…Da chegada, à Partida…” 
e cartaz publicitário com os folhetos sobre a campanha Gostar de
mim, uma relação única e especial

Começando com valor… 

Uma Raspadinha de afectos gigante, no pátio da
escola, foi uma for ma de começar… raspando a tinta
que cobria dísticos de cartolina, os jovens descobri -
ram sentimentos e valor es importantes como SOLI -
DARIED ADE, AMIZADE; RESPEITO , …para men-
cionar só alguns dos que estão na base do próprio
projecto.
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Vão surgindo sempre oportunidades de
envolvimento dos jovens em iniciativas que pr opor-
cionem a expressão dos afectos e o aumento da auto-
-estima, numa perspectiva que se pretende positiva,
sem deixar de ser realista e actuante… E porque,
Encontrar na vida beleza é tão importante como o renascer,
da Primavera, na naturezafoi mesmo no mês de Março
que uma profusão de trevos com mensagens optimis-
tas animou o cor redor principal da escola, neste ano,
especialmente dedicado aos problemas de integração
das diferenças e combate à desigualdade que já tem, na
forja, plano de inter venção.

Dependências…

Só uma acção concertada e colectiva pode aju-
dar a resolver os problemas de carácter físico, psi-
cológico e social que esta problemática nos coloca. 

Sobre o tabaco, o álcool e outras dr ogas fize-
mos inquéritos e concursos, criámos posters, conver-
sámos e pintámos camisolas com gente mais peque-
na do 1.º Ciclo , convidada para nos ajudar, ouvimos
testemunhos…pensámos a música… criámos grupos
de suporte.

Outras dependências não menos importantes
têm, também, mer ecido a nossa atenção: refira-se o
computador e o telemóvel que tão facilmente inter -
ferem nos momentos dedicados ao estudo e que, se
por um lado , facilitam a comunicação , por outr o,
teimam em tor nar inadiáveis as relações, encurtando
os silêncios, os espaços e os tempos. 

Amor e Sexualidadedramatizado pelo grupo do Atelier de
Expressividade da Escola Superior de Enfermagem
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No Natal 2006 oferecemos mãos cheias de valor para todos.

Este ano, desafiámos todos os alunos do 10.º
ano a gravarem as suas impressões digitais em bolas
enfeitadas com valores significativos para oferecer no
Natal. Da tolerância ao amor muitos foram os esco -
lhidos.

Superior de Enfer magem de Coimbra, dos SPO.
Todos colaboraram sucessivamente, criando um
clima de abertura que facilitasse o diálogo com os
jovens, partindo do pr essuposto de que a educação
para a sexualidade deve integrar a formação global
do ser humano, de acordo com um sistema de valor es
pautado pela responsabilidade por si e pelo outr o. 

Este ano, na 3ªhora, o entusiasmo dos alunos
de uma tur ma do 10.º ano , com a colaboração da
DT, levou-os a organizar um debate crítico sobr e as
campanhas da sida. 

Sexualidade…
Às dúvidas sobre AMOR E SEXU ALID ADE -

doenças sexualmente transmissíveis, gravidez na ado-
lescência, métodos contraceptivos, adolescência e
namoro, procuraram responder professores(as) do
grupo de Biologia, Enfer meiras do Centr o de Saúde
de Celas, do Atelier de Expr essividade da Escola
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Recebemos o apoio do IDT, do CAT, da
Câmara Municipal e dos SPO , entre outros. Sempre
que possível e oportuno, saímos da escola e par-
ticipámos em eventos relacionados com o tema. Foi
assim que este ano, com a colaboração de vários pro-
fessores, nos deslocámos com alunos ao Instituto da
Juventude, marcando presença num debate sobre os
jovens e o álcool.

Alimentação…

A base de uma vida saudável deve ser alicerça-
da, desde a infância, na promoção de uma dieta ali -
mentar equilibrada, que favor eça um desenvolvimen-
to físico e psicológico har monioso. 

Logo que surgiu a nova roda dos alimentos,
sentámo-nos à mesa, para lançar a campanha BEM
COMER P ARA BEM VIVER . Colaboraram a nutri -
cionista, a pr ofessora de Biologia, cozinhando
refeições saudáveis, que todos os presentes puderam
experimentar. Os alunos levaram a comunidade esco-
lar a provar tapas de composição equilibrada e doces
sem açúcar que, ainda agora, servimos. De tabuleir o
nos braços, em pleno inter valo, ou visitando uma ou
outra aula de surpr esa, os alunos distribuem para os
colegas, professores e funcionários, aquelas iguarias
para apetitosa degustação.

9. As crianças da Escola do 1ºciclo de Sta Cruz vieram pintar
camisolas sobre os malefícios do tabaco

O evento ficou sinalizado com a constr ução
de colagens a partir de alimentos secos (arroz, mas-
sas, feijões...,etc.)

Cartazes com alimentos secos realizados pelos alunos

Campanha Beber Saúde na Jaime- no bar improvisado os alunos da
escola de Hotelaria preparam cocktails sem álcool

Campanha bem comer para bem viver - as alunas servem tapas saudáveis e doces
sem açúcar a toda a comunidade, nos intervalos

Mais r ecentemente, outra campanha aconte-
ceu para responder a alguns problemas que temos
vindo a identificar , relacionados com o consumo
exagerado de álcool, por um lado, e de refrigerantes,
por outr o. Assim, para BEBER SAÚDE NA J AIME,
convidámos toda a comunidade a pr ovar os cocktails
sem álcool, mas deliciosos, preparados pelos alunos
da Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra. As
alunas colaboradoras da Nova Onda ajudaram e ani -
maram, no telheir o, o bar impr ovisado e afixaram as
receitas de algumas das bebidas, juntando referên-
cias sobre o valor vitamínico de fr utas utilizadas...

Para continuar a beber saúde, demos a conhecer,
ainda, os sumos naturais que a Associação de Produtor es
de Maçã de Alcobaça nos ofereceu. A adesão foi signi-
ficativa, ficámos fãs! 

A fim de caracterizar as nossas necessidades,
foram passados alguns inquéritos sobre hábitos ali -
mentares e concluímos, entre outros aspectos, que é pre-
ciso continuar a insistir no consumo de fr utas e legumes. 

Surpreende-se o intervalo com fr utas fresquinhas
no pátio , reforça-se a importância das sopas e das sa-
ladas, apontando para o papel importante das r efeições
das cantinas escolares. 

Incentivando , na prática, à criatividade culinária,
o concurso de saladas frescas terminou, servindo-se no
bar a receita das alunas premiadas.
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Este ano, a professora de Contabilidade quis
contribuir com a confecção de uma feijoada vegeta -
riana que preparou no r efeitório . 

Um gr upo de alunos(as) do 12.º ano , na Área
de Projecto, com a colaboração da equipa Nova
Onda, também trabalhou com afinco na cozinha,
confeccionou e distribuiu tartes vegetarianas deli -
ciosas, serviu sumos naturais, participou em acções
de infor mação sobre distúrbios alimentar es e
nutrição , organizou uma sessão de culinária com a
antiga professora de Biologia que demonstrou alguns
tr uques culinários a reter para uma boa alimentação
diária.

Com os alunos, cozinhar de forma saudável na sala de aula, foi uma expe-
riência inesquecível

Educação postural…

O quotidiano empur ra-nos, frequentemente,
para uma vida diária que pouco solicita o desempenho
corporal e também é cenário de posturas desade-
quadas, com efeitos bastante nocivos para a saúde.

Uma área de prevenção pouco explorada…  A
EDUCAÇÃO POSTUR AL… impõe-se cada vez mais
porque “somos jovens e já temos dores nas costas…”
queixavam-se alguns jovens da equipa, verdadeira-
mente preocupados com o bem-estar futuro. 

Com a colaboração de professores do Grupo de
Educação Física da nossa escola, têm sido dinamizadas
algumas actividades indispensáveis, nas próprias aulas
da disciplina, em exposição ou, até mesmo em for ma
de palestra, para os mais velhos.

Violência

Embora não tivéssemos concretizado ainda
nenhuma acção específica sobre este tema, os projectos
de educação para a saúde organizam-se de acordo com
finalidades manifestadas ao nível do desenvolvimento
dos indivíduos, que favor eçam a promoção e a
aquisição de atitudes e valores de cidadania.

Assim, muitas das actividades implementadas
relativamente às outras áreas de intervenção, con-
cretizam objectivos transversais de desenvolvimento
de competências de relação que se enquadram per-
feitamente no contexto da temática em causa. 

De for ma alguma alheios à pertinência desta
área de intervenção, tanto o pr ofessor coordenador,
como a psicóloga da escola envolveram-se na organiza-
ção de uma série de eventos que, durante este ano lec-
tivo , 2007-2008, se desenrolam na área da violência e
congregam o esforço conjunto de técnicos das áreas da
educação e da saúde.

Outras actividades…

Porque nos deparamos com outras necessi-
dades que, apesar de não serem motivo de acções de
fundo , são oportunas e não menos importantes, por
vezes até, relacionadas com aquelas que estão na frente
das nossas preocupações, decidimos intervir em diver -
sas circunstâncias.

Deste modo, quando o frio aperta… ou o calor
se instala… também há lugar para a prevenção…

No Dia da Saúde mental… quisemos pr o-
blematizar mitos e pr econceitos… Em Maio , mês do
coração, veio a propósito medir a tensão… e, ali
mesmo no corredor, instalou-se o CANTINHO SOS
que não olha a esforços para apoiar a comunidade.

Mas o que é o Cantinho SOS? 
Aos estabelecimentos de ensino que apostam

na educação para a saúde interessa estabelecer um sis-
tema de relações com a comunidade que se pode con-
cretizar através da constituição de par cerias, sobretudo
com serviços ligados à saúde. 

Para a nossa equipa, a criação dessas parcerias e
a criação de apoios no âmbito da Educação para a
Saúde tornou-se urgente, dando origem ao Cantinho
SOS - um espaço de atendimento que funciona em
colaboração com o Centro de Saúde de Celas e permi-
tiu a per manência alternada, na escola, de duas enfer-
meiras, todas as segundas-feiras, em horário habitual.
Os alunos batem à porta com fr equência, tiram dúvi -
das sobre as mais diversas situações de saúde, poden-
do ser encaminhados para outros serviços, sempre que
oportuno . O apoio é importante e já não podemos pas -
sar sem esta participação.

Em jeito de conclusão

Ao longo da experiência destes anos e, actual-
mente, contando com a figura de um pr ofessor-coor-
denador, procurámos contribuir para um clima de
escola mais saudável e positivo, tentando criar
condições facilitadoras e promotoras da saúde física
e psicológica para todos. O desafio é ambicioso, os
obstáculos surgem, mas a vontade de intervir com
vista à construção de uma sociedade mais informada
e empenhada no bem comum, sobrepõe-se às difi-
culdades, às possíveis imperfeições e entraves que
são característicos de quem, por qualquer caminho,
teima em caminhar , com a clara convicção de que
vale a pena investir, associados pelo firme compro-
misso que é a missão deEDUCAR !

(*) Psicóloga na Escola Secundária Jaime Cortesão
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Intr odução

A leitura é uma actividade complexa que
implica diversas operações e um vasto conjunto de
conhecimentos. Na leitura e na sua apr endizagem
estão implicadas duas componentes ou funções que
se articulam de for ma interactiva: a descodificação
(capacidade de reconhecimento das palavras) e a
compreensão da informação escrita.

A descodificação, “pr ocesso pelo qual se extrai
suficiente infor mação das palavras, através da acti-
vação do léxico mental” (Stanovich, 1982, in Cr uz,
1999: 147), r egista a linguagem escrita, transforman-
do os seus símbolos em linguagem e implica diversos
níveis de processamento: processamento visual e
processamento fonológico (que integram a compo -
nente perceptiva); pr ocessamento linguístico e
processamento contextual (que permitem o r eco-
nhecimento das palavras (Casas, 1988).

O processamento visual, capacidade para seg-
mentar uma palavra nas partes que a compõem
(análise visual) ou para r econhecer as palavras como
um todo (síntese visual), inclui habilidades de dis -
criminação, difer enciação figura-fundo, retenção de
sequências, análise e segmentação de palavras, sín-
tese dos elementos que constituem uma palavra no
seu todo.

Por seu lado, o processamento fonológico que
é a capacidade de analisar códigos fonológicos, impli-
ca habilidades de discriminação e difer enciação de
sons, memorização e sequencialização correcta de
sons, segmentação e fusão fonémicas e silábicas.

Quanto ao pr ocessamento linguístico, este
implica a capacidade de conectar os símbolos que
constituem o primeir o sistema simbólico de lin -
guagem (fonemas), com os que constituem o segun-
do sistema simbólico de linguagem (grafemas). Este
nível de processamento evidencia a dependência exis-
tente entr e a leitura e a linguagem oral (Casas, 1988).

Finalmente, o pr ocessamento contextual, que
é a capacidade de fazer uso do contexto para ler
palavras, implica a aquisição de chaves semânticas e
sintácticas que permitam antecipadamente “adivi -
nhar” as palavras, para depois as confirmar visual-
mente.

Quanto à compr eensão da leitura, nível que
permite a interpr etação da linguagem escrita, trans-
formando os símbolos numa r epresentação mental
mais abstracta, esta é o produto de um pr ocesso re-
gulado pelo leitor e no qual se pr oduz uma interacção

entre a infor mação armazenada na sua memória e a
proporcionada pelo texto (Citoler , 1996).

Também na compreensão é possível apontar,
de acordo com Casas (1988), quatr o níveis: com-
preensão literal – reconhecimento e memória dos fac-
tos estabelecidos (ideias principais, detalhes, sequên-
cia dos acontecimentos…); compr eensão interpretati -
va – reconstrução do significado da leitura (for mu-
lações de generalizações, distinção do essencial do
não essencial, abstracção da mensagem do texto
como um todo , justificação de conclusões, integração
de dados contraditórios…); compr eensão avaliativa –
formulação de juízos e opiniões próprias, análise das
intenções do autor do texto ; compreensão de apre-
ciação – grau em que o leitor é afectado pelo texto
(conteúdo , personagens, estilo de escrita do autor…).

A capacidade de compreensão da leitura está
ainda relacionada com o nível de atenção selectiva, a
compreensão da linguagem oral, o domínio de um
vocabulário oral rico e com a fluência e exactidão da
leitura. T ambém os factores motivacionais são muito
importantes no desenvolvimento da capacidade leito -
ra, dado que a melhoria desta competência está tam-
bém fortemente r elacionada com o querer, com a
vontade de persistir, apesar das dificuldades sentidas
e da não obtenção de resultados imediatos.

1. Comportamentos de leitura alterados
na dislexia

Sendo a dislexia uma dificuldade específica de
aprendizagem da leitura, importa agora saber que
comportamentos de leitura são alterados por esta
dificuldade, quer na descodificação , quer na com-
preensão.

Ao nível da descodificação, os erros podem
ocorrer na exactidão ou na fluência e expressão da
leitura.

Como erros na exactidão, podem surgir: omis-
sões e adições de letras, sílabas, palavras e acentos;
inversões de letras nas sílabas e de sílabas na palavra;
substituições de grafemas (de grafia similar, com
diferente orientação espacial ou a que correspondem
sons acusticamente próximos) ou de ditongos; substi -
tuições de partes de uma palavra ou de palavras
inteiras; assimilações semânticas (substituições de
palavras por outras que, de alguma for ma, se lhes
associam).

! Maria da Piedade Ramos(*)

Leitura e Dislexia
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Quanto à fluência e expr essão, pode verificar -se
uma leitura: hesitante; lenta (r esultante de excessivo
tempo para fixar o estímulo visual ou de incerteza
quanto à pr onúncia); ar ritmada (com momentos de
fluência inter calados, com hesitações); com expressão
inadequada e desrespeito da pontuação; com dificul -
dade em agrupar as palavras (palavras não agrupadas
por unidades de pensamento).

Em relação às dificuldades de compreensão,
Casas (1988) refere que estas podem ocorrer na com-
preensão literal, na compreensão interpretativa e na
leitura crítica.

Na compr eensão literal, podem verificar -se
dificuldades: na compr eensão de palavras e frases (que
advêm de insuficiências semânticas ou sintácticas ou
de uma conceptualização limitada e pouco eficaz), na
capacidade de recordar factos e detalhes e/ou identi -
ficar a ideia principal (dificuldade em r elacionar a
infor mação com "quem", "onde", "como", "porquê"…);
na capacidade de sintetizar o conteúdo (devido à difi -
culdade em identificar as ideias principais).

Quanto à compr eensão interpretativa, as difi -
culdades podem ocorrer: na compreensão de relações
(que derivam da menor capacidade para comparar e
deduzir r elações de causa e efeito); na realização de
inferências (devido à dificuldade em pensar de for ma
semelhante, perante duas ou mais situações de leitu-
ra); na distinção entr e realidade e ficção (devido a
défice na capacidade de distinguir o r eal do fictício);
na capacidade de retirar conclusões, a partir da análise
de dados contraditórios.

Finalmente, na leitura crítica, podem sur gir
dificuldades em: julgar se o que o autor do texto
escreve é relevante ou consistente; determinar a fia -
bilidade e validade da infor mação; fazer juízos de
valor sobre a sua autenticidade e subjectividade; dis-
tinguir entr e facto e opinião .

As dificuldades na compr eensão literal
reflectem-se na compreensão interpretativa e impe -
dem o acesso à leitura crítica.

Sublinhe-se que, de acordo com diversos
autores, a maioria das dificuldades de leitura radica
em dificuldades nos difer entes níveis de descodifi-
cação e reconhecimento de palavras, dificuldades
essas que comprometem a compreensão, dado que
esta não pode ocorrer sem a mediação da descodifi-
cação (Cruz, 2005). É o que se verifica nas crianças e
jovens afectados pela dislexia: têm dificuldades, ou
não conseguem aceder ao conteúdo do texto, porque
a forma como o descodificam põe em causa a sua
compreensão.

Muitos deles, embora falem utilizando
palavras, sílabas e fonemas, não têm um conhecimen-
to consciente destas unidades linguísticas, apresen-
tando um défice ao nível da consciência dos segmen-
tos fonológicos da linguagem (défice no pr ocessamen-
to fonológico da infor mação). Verifica-se, ainda, que
as crianças que apresentam maiores riscos de futuras
dificuldades na apr endizagem da leitura são as que,
ainda no jar dim-de-infância, ou, mais tar de, no início
da escolaridade, apresentam dificuldades ao nível da
consciência silábica e fonémica e da identificação das
letras e dos sons que lhes correspondem (habilidades
subjacentes à descodificação).

O conhecimento do défice fonológico subja -
cente à aprendizagem da leitura per mite a identifi -
cação dos sinais de alerta e a consequente intervenção
precoce. Quanto mais cedo forem identificadas as difi -
culdades, mais rapidamente se podem desenvolver
estratégias no sentido de as superar. Para tal, é
necessário ter em conta os indicadores primários
(indícios de risco) de uma futura dislexia, que podem
manifestar-se ainda antes do início da escolaridade.

A identificação , sinalização e avaliação das cri-
anças que evidenciam esses indícios de risco permite a
implementação de pr ogramas de intervenção precoce
que poderão prevenir ou minimizar , mais tarde, o
impacto da dislexia.

2. A r eeducação da dislexia
2.1 P rincípios subjacentes à r eeducação da

dislexia
Apesar da dislexia ser uma perturbação de

origem constitucional e genética, sendo as difer enças
cerebrais e os processos cognitivos “herdados”, não se
pode inferir que as dificuldades das crianças com
dislexia são permanentes e imutáveis. Estudos
recentes, como os de Gorman (2003) ou de Shaywitz
(2003), pr ovam que é possível “reorganizar” os cir -
cuitos neurológicos se forem implementados pr ogra-
mas reeducativos que estimulem a capacidade do cére-
bro de relacionar as letras com os sons que as repre-
sentam e, posteriormente, de relacionar as palavras
que elas formam com o seu significado. Compr ovam,
ainda, que quanto mais cedo ocor rer a reeducação da
dislexia, maior será a hipótese de sucesso de correcção
das falhas nas conexões cerebrais dos disléxicos. Há,
pois, que planificar estratégias e actividades que os
ajudem a superar as suas dificuldades.



Não obstante as técnicas de inter venção na
dislexia variarem de acordo com os modelos de refe-
rência, verifica-se actualmente consenso entre os
investigadores acerca dos princípios orientador es e das
estratégias educativas que devem reger a intervenção
(Torres e Fernández, 2001), nomeadamente, no que se
refere: à necessidade de uma avaliação completa dos
possíveis défices, mecanismos e erros; ao desenvolvi-
mento de pr ogramas que se adeqúem à especificidade
de cada caso; à necessidade de uma estruturação,
sequenciação ou planificação gradual, que integre
estratégias de reavaliação dos resultados obtidos, em
momentos específicos da intervenção.

A aceitação destes princípios, relativamente
consensuais, implica também acordo no que r espeita
às metodologias, estratégias e procedimentos que
devem estar subjacentes a uma intervenção pautada
pela especificidade de cada caso.

A Associação Internacional de Dislexia, sedea-
da em Bruxelas, promove a utilização de métodos de
ensino multissensoriais, métodos que ajudam as crian -
ças a aprender, utilizando difer entes vias de acesso
(visão, audição, tacto, cinestesia) e explicita os princí -
pios que devem estar subjacentes na intervenção:

• Aprendizagem Multissensorial- A leitura e a
escrita são actividades multissensoriais: as crianças
têm de olhar para as letras impr essas, articular os sons
que lhes correspondem, fazer os movimentos
necessários à escrita e usar os conhecimentos linguísti-
cos para aceder ao sentido das palavras. Em simultâ-
neo, são utilizadas as diferentes vias de acesso ao cére-
bro e os neurónios estabelecem conexões, entre si,
facilitando a apr endizagem e a memorização.

• Ensino Estruturado e Cumulativo- A organiza-
ção dos conteúdos a aprender deve seguir a sequência
do desenvolvimento linguístico e fonológico . Inicia-se
com os elementos mais básicos e progride gradual-
mente para os mais complexos. Os conceitos ensina-
dos devem ser revistos, sistematicamente, de forma a
manter e reforçar a sua memorização.

• Ensino Directo e Explícito- Os diferentes con-
ceitos devem ser ensinados, directa, explícita e cons-
cientemente, nunca por dedução .

• Ensino Diagnóstico- Deve ser realizada uma
avaliação de diagnóstico das competências adquiridas
e a adquirir.

• E nsino Sintético e Analítico- Devem ser rea-
lizados exercícios de ensino explícito de técnicas de
fusão fonémica e silábica e de segmentação silábica e
fonémica.

• Automatização das Competências Aprendidas- As
competências aprendidas devem ser treinadas até à

sua automatização, isto é, até serem realizadas sem
atenção consciente e com o mínimo de esforço e de
tempo. A automatização irá disponibilizar a atenção ,
facilitando o acesso à compreensão.

Estes princípios deverão constituir o mar co de
referência da planificação das estratégias educativas a
desenvolver nas diversas áreas de intervenção impli -
cadas na leitura e na escrita, tendo sempre em conta a
especificidade ou individualidade de qualquer inter -
venção.

2.2. A r eeducação da leitura
- descodificação

A reeducação da leitura pode ocorrer na exac-
tidão (pr ecisão), na velocidade (ritmo , fluência) e na
compreensão.

A falta de pr ecisão na leitura pode ser conse-
quência de problemas de memória imediata ou de uma
leitura demasiado mecânica. Quando se verifica este
défice, é importante que o material que se dá a ler ao
aluno seja curto, isto é, que comece por ler textos
pequenos e simples. Se o problema ocorrer logo no
reconhecimento de letras ou na extensão do voca-
bulário , o aluno terá de ser submetido a um tr eino
intensivo de identificação das letras e fonemas cor res-
pondentes e à audição de leitura de textos e discussão
sobre os mesmos (para o enriquecimento vocabular).

Quando o pr oblema reside na falta da com-
preensão, tor na-se necessário o reforço de competên-
cias de análise visual da palavra e de análise visual de
frases simples, seguida da identificação dos diferentes
termos que as compõem.

A falta de velocidade na leitura, uma das causas
de alterações na sua aprendizagem, pode ser alvo de
treino até se conseguir superar, através de diversas
actividades: reconhecimento rápido de sílabas e
palavras de uso frequente (artigos, pr onomes, con-
junções…); eliminação da leitura silábica, através da
análise visual da palavra, seguida da leitura em voz
alta da palavra completa. Esta última actividade
poderá ser progressivamente alargada a textos cada vez
mais longos e gramaticalmente mais complexos.

É fundamental ter em conta que só a leitura
com compreensão é verdadeiramente leitura e que a
insistência em que o aluno leia textos dos quais não
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consegue extrair o sentido constitui uma estratégia

que, usualmente, conduz a uma aversão cada vez

maior aos materiais escritos.

As actividades e estratégias para a aprendiza-

gem da leitura e da escrita são muito numer osas, pelo

que, de acordo com Torres e Férnandez (2001), é

importante considerar a evolução que o tr eino deve

seguir, de acordo com o momento em que ocor re a

dificuldade de leitura e escrita da criança.

Assim, para a leitura, é necessário: reconheci-

mento e leitura de cada signo; reconhecimento, por

leitura e escrita, de sílabas directas e inversas, por

ordem de dificuldade cr escente; leitura de palavras em

que faltam letras; leitura compr eensiva de palavras;

formação de palavras a partir de letras isoladas; leitu-

ra compreensiva silenciosa; cumprimento de ordens

escritas; formação de frases; resumos orais e escritos.

Para a reeducação da descodificação leitora,

Lopes (2004) sugere duas técnicas que, segundo o

autor, são pouco utilizadas, mas de reconhecido valor:

a soletração e as leituras repetidas.

A soletraçãoconstitui um sistema linguístico

lógico e baseado em regras, podendo o seu treino

desenvolver-se de diferentes formas:

• Soletração literal- tr eino na rememoração da

ordem exacta das letras nas palavras, o que constitui

um exercício de memória e um valioso auxiliar do

domínio ortográfico .

• Soletração silábica - a unidade de repetição já

não é a letra, mas a sílaba. Sendo que na língua por-

tuguesa há padrões recorrentes de unidade silábica,

estes poupam esforço relativamente à soletração literal.

• Soletração morfémica - excelente forma de estu-

dar a morfologia e fazer derivar o significado das

palavras. Em palavras como “infelizmente”, é possível

distinguir a raiz (morfema) “feliz” e depois o pr efixo

“in ” que transmite a ideia de negação e o sufix o

“mente”,  que transmite a ideia de “modo como”. A

soletração morfémica corresponde a um nível avança-

do do estudo das palavras, sendo por isso de grande

importância. 

Do ponto de vista metodológico , os exercícios

de soletração deverão apresentar uma dificuldade cr es-

cente, conforme sugere Torres e Fernández (2001):

exercícios de reconhecimento e repetição de palavras

de dificuldade, tamanho e abstracção cr escentes; exer-

cícios de formação de famílias de palavras; exercícios

de repetição das palavras funcionais da frase (diferen-

ciando, isolando e intr oduzindo componentes morfo-

sintácticas tais como advérbios, pr eposições, artigos,

substantivos); exercícios de análise da frase (separan-

do a frase em palavras, de modo funcional).

As leituras repetidas, referidas por Citoler

(1996), constituem uma técnica simples, mas eficaz,

de aumentar a fluência da leitura.

No essencial, o aluno deve ler uma curta pas-

sagem de um texto (que lhe deve ser lido, previa-

mente) e repeti-la até que consiga alcançar a fluência,

avançando depois para a passagem seguinte, após o

que lerá esses dois primeiros trechos por inteir o. Em

seguida, lerá um terceiro tr echo e assim, sucessiva-

mente.

Sugere-se que, no final do tr eino, o professor

leia novamente o texto por inteir o ao aluno, reve-

lando-se igualmente impr escindível a discussão sobre

o seu conteúdo. Na verdade, embora este método

tenha como objectivo específico o aumento da fluên -

cia, o objectivo fundamental é per mitir a compr eensão

do texto .

No final da leitura é igualmente r ecomendável

que seja repetida a leitura de deter minadas palavras do

texto (geralmente as “maior es”, porque são as de

maior significado para a compr eensão do texto e tam-

bém porque são usualmente as de mais difícil leitura).

Pode ainda aproveitar-se estas palavras para realizar

exercícios de soletração e de escrita (consolidando

assim a representação ortográfica das palavras mais

difíceis).

De igual modo , é possível fazer a apresentação

destas palavras antes do treino da leitura do texto . A

investigação especializada tem evidenciado a existên-

cia de um melhor desempenho na compr eensão de tex-

tos, por parte de alunos que foram expostos pr evia-

mente a palavras isoladas do texto e respectivos sig-

nificados, quando comparados com alunos que

efectuaram a leitura sem essa exposição prévia

(Adams, 1990, 1998; P ressley, 1998, 2000, Stanovich,

1996, in Lopes, 2004)).

Este método pode ser utilizado com diversas

variantes, como por exemplo, ler com ajuda de outr os

alunos que actuam como tutor es e que fornecem feed-

-back e estimulação imediatos.

A leitura em sombraé também uma útil variante

do método e consiste em o pr ofessor/monitor e o

aluno lerem o texto em voz alta e simultânea (Mathes

& F uchs, 1994, in Lopes, 2004)). Este método pode

ser igualmente utilizado como r ecurso a outros alunos

e/ou pais.

Todos estes métodos não estão isentos de

riscos, o maior dos quais é induzir a pensar que ler é

simplesmente ser fluente, quando o que se pretende é

a compreensão. Compete ao pr ofessor enfatizar

explicitamente que só se pretende que a leitura seja

fluente, para que o texto se tor ne compreensível.
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2.2 A r eeducação da leitura - compr eensão

Existem diversificadas estratégias de leitura que
visam o desenvolvimento de competências de com-
preensão.

A partir dos r esultados de uma pesquisa apro-
fundada, Dole et al (1991, in Lopes, 2001) estabelecem
cinco estratégias que podem melhorar a compreensão
da leitura:  

• Realçar as ideias importantes: distinguir a infor -
mação importante da não importante; utilizar os co -
nhecimentos anterior es para avaliar o conteúdo do
texto.

• Resumir a informação: ler grandes unidades do
texto; distinguir as ideias importantes das não impor -
tantes; sintetizar essas ideias; criar um novo texto coe -
rente em relação ao original.

• Fazer inferências: fazer deduções, utilizar co-
nhecimentos anterior es para deduzir, efectuar ligações.

• Formular questões: aprender a formular as suas
próprias questões sobre os textos.

• Verificar a compreensão: aprender a reconhecer o
que compreende e não compreende num texto.

Autor es, como Palincsar e Brown (1984, 1987,
1989 in Lopes, 2001), apresentam o ensino recíproco
como sendo um processo metacognitivo explícito para
aumentar a capacidade de compreensão da leitura dos
alunos com dificuldades de apr endizagem.

O ensino recíproco processa-se através do diá-
logo professor/aluno, assumindo, cada um por sua vez,
o papel de líder do diálogo , e da utilização de cinco
estratégias: questionamento, sumário, clarificação,
visualização e predição.

Esta abordagem baseia-se no conceito de desen-
volvimento proximal, de Vigotsky, e tem como objectivo
fazer com que os alunos, através da interacção com o
professor, aprendam a aplicar estas estratégias de
forma autónoma, à medida que lêem, para que con -
sigam atribuir sentido ao texto .

Como exemplos de estratégias a desenvolver
para a compreensão da leitura, os autores propõem:

• Clarificar - Clarificar as partes difíceis quan -
do: não compreende, não consegue seguir o texto, não
sabe o que uma palavra significa…

• Visualizar - Visualizar uma imagem na
mente: o que imagina quando lê, o que vê na sua
mente…

• Sumariar ou resumir - Como fazer um
sumário: procurar o assunto da frase, procurar saber
quem, o quê, quando, onde, porquê e como, omitir a
infor mação considerada desnecessária…

• Predizer - Fazer uma predição ou previsão
quando: aparece o título , há cabeçalhos ou subtítulos,

o autor põe uma questão no texto , o texto sugere o que
irá ser discutido a seguir…

• Fazer perguntas- Fazer perguntas como o pro-
fessor: quem é, o que é ou o que faz, quando é, onde é,
por que é significativo , por que é que aconteceu, quais
são as partes de, como é, um exemplo de, como aconte-
ceu, o que é mais importante, qual é a tua opinião…

Estas estratégias devem ser ensinadas de forma
explícita, pois nem todos os alunos conseguem desen-
volvê-las por si próprios, e tr einadas em diferentes
situações de leitura.

Finalmente, r ealça-se a importância do desen-
volvimento de competências de compr eensão da leitu-
ra, na passagem gradual da fase de aprender a ler para a
de ler para aprender, recrear e recriar… 

Em jeito de conclusão e cor rendo o risco de me
repetir…

Nasce-se disléxico, o que de facto é, por si,
uma difer ença.

Porém… 
é possível tratamento, é possível desenvolver

mecanismos de compensação, é possível uma vida
altamente pr odutiva em ter mos intelectuais e plena-
mente realizada em termos pessoais e afectivos.

Apesar de… nunca se deixar de ser disléxico.
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Impulsionado pelo trabalho desenvolvido , a

partir da década de 80, nos EU A, no Canadá,

Austrália e Reino Unido , existe hoje um movimento

mundial que visa desenvolver nos indivíduos um

novo conjunto de competências de literacia, generi -

camente denominadas de literacia da infor mação.

Neste artigo, de forma muito esquemática, pr ocurar-

-se-á destacar alguns dos aspectos que dizem respeito

à literacia da infor mação e sublinhar o papel da bibli -

oteca escolar no seu ensino. Far-se-á também a divul-

gação de um trabalho elaborado por um conjunto de

professoras da Escola Secundária da Quinta das

Flores, produzido no âmbito da acção de for mação

Integração da biblioteca escolar no Projecto Educativo de

Escola. O papel e função da biblioteca escolar, e no qual é

possível observar algumas componentes do trabalho

que as bibliotecas escolares podem desenvolver com

vista à for mação em competências em literacia da

infor mação. 

O conceito de literacia da infor mação foi

intr oduzido , pela primeira vez, em 1974, por P aul

Zurk owshi, pr esidente do Infor mation Industr y

Association, o qual defendeu que o desenvolvimento

económico dos Estados Unidos iria depender de indi -

víduos possuidores de competências em literacia da

infor mação e que fossem capazes de as aplicar no seu

trabalho . A mesma ideia defende hoje Castells, na sua

obra A galáxia Internet(Castells, 2004: 300), quando

diz que “o fundamental é tr ocar o conceito de apren-

der pelo de aprender a aprender, já que a maior parte

da infor mação se encontra on-line, e do que realmente

necessitamos é de habilidade para decidir o que que-

remos procurar, como obtê-lo , como processá-lo e

como utilizá-lo para a tar efa que despoletou a procu-

ra dessa informação. Por outras palavras, a nova

aprendizagem está orientada para o desenvolvimento

da capacidade educativa que permite transfor mar a

educação em conhecimento e o conhecimento em

acção”, competências que o autor considera essenci-

ais numa economia baseada na informação e em rede,

e na qual “quanto mais ampla e pr ofunda a difusão

da tecnologia infor macional em fábricas e em

escritórios, maior a necessidade de trabalhadores

autónomos, escolarizados, capazes e dispostos a pro-

gramar e decidir sequências completas de trabalho.

(…) As tecnologias da infor mação exigem um maior

grau de liberdade para que os trabalhadores mais

esclarecidos apliquem, na plenitude, o seu potencial

produtivo ( Idem: 316)”. 

Ora, esse potencial produtivo só é possível,

como defende Castells, se os indivíduos, de forma

autónoma, e ao longo de toda a sua vida activa, for em

capazes de lidar, de modo eficaz com a infor mação,

que é não só uma componente fundamental que

enforma toda a actividade humana, aumentando

consideravelmente a sua produtividade, mas é tam -

bém matéria-prima sobr e a qual se exerce o trabalho

humano.   

Mas o que é a literacia da infor mação?

Estamos hoje já familiarizados com o conceito de li -

teracia da leitura e da escrita, na qual são fundamen -

tais as capacidades de o indivíduo descodificar sinais

gráficos, obter infor mação com significado e utilizá-la

em contextos sociais, resolvendo, de modo eficaz,

problemas que lhe são levantados. Esta ideia foi

alargada a inúmeras áreas, e hoje fala-se em literacia

matemática, científica, dos media, digital, infor máti -

ca, do consumidor, legal, da saúde, etc.. Todas estas

literacias têm em comum o facto de se atribuir ao

sujeito a capacidade contínua (e não discr eta) de

obter e aplicar, eficazmente e em contextos sociais,

uma infor mação específica que lhe permite r esolver

um pr oblema. No que se distingue a literacia da

infor mação? Esta é considerada um conceito mais

alargado que tem incluído vários tipos de literacia.

Porquê? Porque a literacia da infor mação é um con-

junto de competências que vão desde reconhecer a

necessidade de informação até à produção de um

novo pr oduto infor macional, à capacidade de o

comunicar com eficácia e de o transfor mar em conhe-

cimento partilhável. Neste sentido , e já seremos mais

específicos, a literacia da infor mação exige a literacia

dos media, a literacia digital, a literacia infor mática, a

literacia da leitura e da escrita, etc..

A definição mais comum de literacia da infor -

mação, a mais citada e também aquela que mais tem

orientado o trabalho em muitas equipas educativas

em todo o mundo , é a da ALA (American Librar y

Association), na qual se estabelece a relação entre li-

teracia da infor mação, cidadania e democracia,

aprendizagem independente ao longo da vida e, tam -

bém, a necessidade de a literacia da informação ser

integrada nos programas curricular es, de modo a que

os indivíduos tir em vantagens da sociedade de infor-

mação. A autora dessa definição é Carrol Doyle, que,

em 1989, publicou o Presidential Committee on

Information Literacy: Final Report (disponível em

http://www .ala.org/ala/acrl/acrlpubs/whitepapers/presidential.cfm)

Formação contínua de professores e Bibliotecas Escolares:
proposta para o desenvolvimento da literacia da informação

! Isabel Bernardo (*)
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no qual define a literacia da infor mação como a

capacidade de reconhecer a necessidade de infor-

mação, de a localizar e avaliar e de a usar efectiva-

mente. Posteriormente, a autora ampliou a definição

(A Progress Report on Information Literacy: An Update on

the American Library Association Presidential Committee

on Information Literacy: Final Report, disponível em

http://www .ala.org/ala/acrl/acrlpubs/whitepapers/pro-

gressreport.cfm ), delimitando melhor as competên -

cias em causa. Assim, a literacia da informação impli -

caria: a) reconhecer a necessidade de informação; b)

reconhecer que informação rigorosa e completa é a

base de tomadas de decisão eficazes; c) formular

questões com base em necessidade de informação; d)

identificar fontes potenciais de infor mação; e) desen-

volver estratégias de pesquisa eficazes; f) aceder a

fontes de infor mação, incluindo fontes automatizadas

e com base em outras tecnologias, g) avaliar a infor -

mação, nomeadamente, com base em critérios de

autoridade, fiabilidade, pertinência e enviesamento ;

h) organizar infor mação para um uso prático; i) inte -

grar infor mação num corpo de conhecimento já exis -

tente; j) e usar a informação com base num pensa-

mento crítico e na r esolução de problemas. Outr os

autores acrescentam ainda a capacidade de avaliar

todo o pr ocesso e de reformular estratégias de

pesquisa, tratamento e comunicação da infor mação,

como base nessa avaliação. 

Nos Estados Unidos, Canadá, Austrália e Nova

Zelândia o ensino das competências em literacia da

infor mação foi atribuído aos bibliotecários escolar es,

tanto do ensino superior como não superior . Nos

Estados Unidos, essa política está expressa no

Information Power: Building Partnerships for Learning

(1998), documento que define um conjunto vasto de

standards, de indicadores de comportamento e de con-

teúdos disciplinar es, com vista à integração de um pro-

grama de ensino de competências de literacia da infor -

mação, cuja integração, no cur rículo,  está a cargo das

equipas da biblioteca, que devem trabalhar em colabo -

ração com os professores de sala de aula. Nos restantes

países referidos também existem documentos similar es

que podem ser facilmente encontrados na Inter net.

Veja-se, por exemplo, o documento , elaborado por

Jesús Lau, e publicado pela IFLA (Inter national

Federation of Librar y Associations), organização que

tem dinamizado , a nível mundial e em articulação com

a UNESCO , a implementação de pr ogramas de for-

mação em literacia da infor mação (http://www .ifla.or g

/VII/s42/annual/sp42.htm ). 

Também podemos encontrar na Inter net mo-

delos de ensino e aplicação da literacia da infor mação.

Alguns dos mais conhecidos são o BIG6 (ver

http://www .big6.com/) e o modelo PL US (ver

http://www .ltscotland.or g.uk/5to14/specialfocus/infor

mationskills/plus.asp ), cujos esquemas básicos de

aplicação se encontram disponíveis há vários anos na

página da RBE (ver http://www .rbe.min-edu.pt/litera -

cia/). Estes modelos reconstroem as etapas funda-

mentais do pr ocesso de pesquisa, recolha e transfor-

mação da infor mação em conhecimento, orientando ,

assim, professores e alunos. De sublinhar que o

processo de aquisição de competência em literacia da

infor mação implica, mas não se reduz de forma algu-

ma, a competências em TIC e que as fontes de infor -

mação incluem todos os suportes e formatos, desde o

texto impr esso em papel à imagem digital. 

Como já foi r eferido, a formação das com-

petências em literacia da infor mação foi atribuída às

bibliotecas escolares, fazendo, assim, parte da sua

função educativa, cujo nó central é o de pr oporcionar

o acesso intelectual à infor mação. Em Portugal não

existe um programa sólido de actuação das bibliotecas

escolares, já que o relatório de Isabel Veiga (Lançar a

rede de bibliotecas escolares. Lisboa: Ministério da

Educação, 1986) que fundamentou o lançamento da

RBE, é desconhecido da maioria dos professores e,

inauditamente, de uma parte significativa das equipas

de bibliotecas que estão a trabalhar no ter reno,

mesmo de algumas que fazem parte da RBE. Apesar

disso, e apesar de para muitos professores não existir

ainda uma consciência clara das funções da bibliote -

ca escolar, já começam a surgir práticas das equipas

das bibliotecas escolares que visam formar os alunos

em competências em literacia da infor mação. A maior

parte dessas práticas são ainda muito tímidas, impli -

cam pouco trabalho colaborativo entr e a biblioteca

escolar e o professor de sala de aula, mas são um

primeir o passo com vista à resolução de um proble-

ma identificado em muitos alunos, que é o da abso -

luta incapacidade de lidar em com infor mação, resu-

mindo a sua actividade, sempr e que são confrontados

com um trabalho de pesquisa de infor mação, ao

esquema de “copiar e colar”, sem que haja qualquer

assimilação ou produção de conhecimento. 

As páginas webdas bibliotecas escolares con-

stituem um meio através do qual as equipas das bib -

liotecas, preferencialmente em articulação com os

professores de sala de aula, podem fornecer orien-

tações ao trabalho de pesquisa e tratamento de

infor mação dos alunos, de modo a que estes

adquiram algumas das competências básicas

necessárias à sua plena inserção na sociedade da

infor mação. 
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No âmbito da acção de for mação contínua de
professores Integração da biblioteca escolar no Projecto
Educativo de Escola. O papel e função da biblioteca escolar
um grupo de for mandas decidiu reformular e ampliar
a página web da biblioteca escolar da Escola
Secundária da Quinta das Flor es. Num ambiente grá -
fico sóbrio e fácil de navegar, as formandas selec-
cionaram e organizaram a infor mação que conside-
raram pertinente para a comunicação da biblioteca
com os seus utilizadores, fornecendo-lhes dados
sobre a organização da biblioteca, o seu plano de tra -
balho, o modo como localizar e r ecuperar infor mação,
etc. No menu de navegação da página, denominados
genericamente de “Guias”, é possível encontrar várias
indicações que auxiliam o trabalho do aluno , ajudan-
do a concretizar tar efas, que são essenciais para o seu
sucesso escolar, mas que nem sempre são formal-
mente ensinadas. De entre essas indicações, desta-
camos as que mais se relacionam com o ensino de
competências em literacia da infor mação, a saber: as
orientações dadas sobre as etapas, estratégias e pro-
cedimentos a concretizar durante um pr ocesso de
pesquisa e as indicações para a elaboração de referên-
cias bibliográficas. Embora o traba-lho , tal como foi
apresentado na formação, vá ainda ser ampliado (o
tempo para a  realização do trabalho foi escasso e
coincidente com um período de grande actividade
profissional, o que exigiu um empenho extra por
parte das formandas), os elementos referidos são
exemplos de como as bibliotecas escolares podem
contribuir para a for mação de competências em li-
teracia da infor mação. Nas indicações relativas ao
trabalho de pesquisa, são dadas aos alunos indicações
sobre como delimitar a necessidade da infor mação,
como identificar e localizar fontes potenciais, como
recolher, seleccionar e organizar infor mação e como a
preparar para a comunicação. Quanto às referências
bibliográficas, elas remetem para uma componente
que alguns standards de literacia da infor mação
destacam, que é o uso ético da informação que passa,
entre outros aspectos, pelo respeito dos direitos de
autor.

Porém, para que iniciativas como estas pos-
sam atingir os seus objectivos é necessário que
exista um trabalho coor denado entre a equipa da
biblioteca e a escola, no seu todo, em particular com
os professores de sala de aula. Conforme se pode
observar no documento já acima r eferido de Jesús
Lau, um pr ograma de ensino de competências em
literacia da infor mação só é eficaz se: a) os objec-
tivos que se pretendem atingir for em claros e parti-
lhados por toda a escola; b) as estratégias de inter-
venção junto dos alunos, o conceito de literacia da
infor mação a implementar, os comportamentos a
moldar nos alunos, etc. for em partilhados por toda
a comunidade de professores. Daqui decorre que
iniciativas como as r elatadas devem ser complemen-
tadas por inter venções em sala de aula, planificadas
conjuntamente pela equipa da biblioteca e pelo pr o-
fessor de sala de aula. Assim, o modelo subjacente
às orientações das etapas de pesquisa e transfor-
mação da infor mação em conhecimento, as várias
estratégias e procedimentos transmitidos aos
alunos, o modelo de r eferência bibliográfica, entr e
outr os aspectos, deve ser discutido, partilhado e
consensualmente aplicado por toda a escola.

(*)
Formadora da Acção

Integração da biblioteca escolar no Projecto Educativo
de Escola. 

O papel e função da biblioteca escolar
(CF Ágora/2007)

Professora na Escola Secundária de Cantanhede
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O Programa Nacional de Ensino do Português (PNEP)

! Anabela de Oliveira Figueiredo(*)

Tendo em vista a melhoria do ensino do
Português na educação básica, o Ministério da
Educação promoveu um pr ograma de formação con-
tínua de pr ofessores, designado o Programa Nacional
de Ensino do Português (PNEP), destinado a pr ofes-
sores do 1.º Ciclo e educadores de infância. 

O PNEP pr etende criar nas Escolas do 1.º Ciclo
do Ensino Básico, dos diferentes Agrupamentos, uma
“dinâmica inter na de formação continuada de pr ofes-
sores”, conduzindo a uma pr ogressiva modificação das
práticas de ensino da Língua Portuguesa cumprindo ,
assim, o seu objectivo norteador de “ Melhorar as
práticas da leitura, da escrita e da oralidade dos
alunos ”. 

Ao longo do ano lectivo 2006/2007, as activi -
dades desenvolvidas no âmbito do PNEP consistiram,
fundamentalmente, na for mação de professores do 1.º
Ciclo (for madores residentes) que se candidataram e
foram seleccionados pelos respectivos Agrupamentos
que representam. Estas actividades foram
dinamizadas, em grande medida, pela Comissão
Nacional de Coor denação e Acompanhamento .

A partir de Setembr o de 2007, os for madores
residentes vão dinamizar oficinas temáticas e fór uns
de discussão sobre planificação e avaliação de estraté-
gias de actividades pedagógicas para o ensino da lín-
gua, com o acompanhamento individualizado do pr o-
fessor do 1.º Ciclo , na sala de aula, em sessões de
apoio tutorial. Esta dinamização do PNEP será feita
em estreita colaboração e sob a supervisão do núcleo
regional de for mação das Escolas Superiores de
Educação (ESE) e das Universidades da Região que
desenvolvam formação inicial de pr ofessores do 1.º
Ciclo. O acompanhamento contemplará o apr ofunda-
mento de alguns temas, sessões de apoio à formação
no ter reno (presenciais e on line) e sessões plenárias
regionais.

No âmbito do PNEP , serão distribuídos materi -
ais de formação para os professores, assim como mate-
riais didácticos e de avaliação no domínio da língua,
para suporte e apoio da for mação.

Pretende-se, com esta formação, actualizar e
aprofundar os conhecimentos científicos e metodoló-
gicos dos formandos, no que respeita ao ensino da
Língua Mater na no 1.º Ciclo . Os princípios orienta -
dores da formação reportam ao Currículo Nacional do
Ensino Básico, particular mente ao desenvolvimento das
competências específicas aí enunciadas. 

Para além das competências referentes ao ensi-
no da língua (nos seus modos oral e escrito) e pelas

potencialidades que encerra, considerou-se pertinente
contemplar, nesta formação, o uso da tecnologia ao
serviço da aprendizagem da língua.

***

De facto , devemos ter em conta que, ao ser
abordada a temática da Língua Portuguesa, existe a
notória consciência de que o ensino da língua é, acima
de tudo, um pr oblema cultural que envolve a identi -
dade do povo português, os seus valores, represen-
tações e, sobretudo, a memória de uma língua com
passado, presente e futuro. 

Deve ter-se também presente que o ensino da
Língua Portuguesa envolve questões de cidadania e,
por consequência, uma responsabilidade colectiva par-
tilhada com outr os povos e outras culturas diferentes
da nossa. 

Na verdade, tem de se levar em consideração
que o ensino da Língua Portuguesa não é apenas uma
responsabilidade daqueles que a ensinam, os profes-
sores, nem daqueles que a investigam, os linguistas,
mas sim de todos aqueles que se servem dela, nas
difer entes vertentes da palavra escrita e falada,
englobando aqui também a leitura e a oralidade. 

Não obstante, a escola não pode ser totalmente
desresponsabilizada no ensino e na aprendizagem do
português. O pr ofessor de Língua Portuguesa deve ser
uma pessoa informada que aprecia a língua e a cultura
do seu próprio país para poder transmitir essa mesma
dedicação e esses mesmos conhecimentos aos seus
alunos.  

Em particular , os docentes devem revivescer,
modificar e inovar as suas práticas de ensino da
Língua Portuguesa, através de estratégias diferencia-
das. Sempre que possível, partilhar os materiais didác -
ticos produzidos no domínio da leitura, da escrita e do
conhecimento da Língua Portuguesa, com os colegas
de trabalho.

***

Curiosamente, é sabido que hoje em dia tem de
ser feito um grande esforço para pôr as crianças/pes-
soas a ler. Este incentivo tem de começar no pré-esco-
lar, pois é necessário um contacto assíduo com os
livr os, mesmo antes de as crianças os conseguirem ler,
e isto inclui não só as actividades escolares, mas tam-
bém as rotinas familiar es, como, por exemplo, o hábito
de ler e contar histórias aos filhos. P ara que uma cri-
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ança/adulto se saiba expressar e domine a expressão
escrita é fundamental que leia muito e escr eva bas-
tante.

Também é do senso comum que escrever é um
acto muito importante. P elo acto da escrita, a criança
pode aprender a pensar por si mesma, a questionar-se
em relação ao que vai escrever e como o vai fazer, a
entender porque é que escreve daquela maneira e não
de outra, aprendendo assim a valorizar-se pessoal-
mente.

É de sublinhar que a aprendizagem da leitura e
da escrita tem de, forçosamente, fazer parte da vida
das crianças mas, também, da vida dos adultos, uma
vez que somos “bombardeados” diariamente por uma
grande quantidade de infor mação escrita e visual. 

Infelizmente, é com grande mágoa e angústia
que não vemos as famílias a organizarem-se, delibe-
radamente, em ambiente familiar para criar um nível
de exigência adequada para os filhos. Por outr o lado,
muitas vezes, os pais assumem o discurso típico de
quem espera muito pouco da escola.

Parece-nos notável destacar que devemos
procurar na escola algumas respostas para resolver este
conjunto de situações. Efectivamente, as escolas
necessitam de fazer grandes investimentos para tentar
reverter esta situação já “entranhada” na vida das
famílias portuguesas.  

De facto , o que está em causa é que o prazer da
leitura, apesar de ser inato para algumas crianças, para
outras é totalmente desconhecido . No entanto , não
podemos dramatizar a situação, pode aprender-se a ler,
e quanto mais cedo for feito , melhor. O mexer no livr o,
o cheiro do papel, o folhear , são prazeres que se devem
começar a cultivar muito cedo , quanto mais cedo me-
lhor. Daí que o contacto com o livr o deve acontecer
muito cedo . Os pais podem começar por colocar nas
mãos dos bebés os livros-brinquedo de plástico , de

banho, de pano, depois os livros montáveis, que se
parecem com um brinquedo . 

Consequentemente, a história oral deve ser
contada à criança muito cedo , mas sempre com o livr o
presente, para que a criança vá percebendo que ali, no
livr o, nas páginas de papel, estão coisas escritas.
Depois, futuramente, virá a tomada de consciência,
por parte a criança, de que existe um código escrito ,
que há uma língua / linguagem que está ali r epresen-
tada. 

Devemos ter presente que a escolha dos livros
e das leituras obedece a várias razões. Contudo, todas
as obras são igualmente aliciantes, quer sejam livros de
poesia, BD, aventuras, contos de fada, álbuns, nove-
las, romances, adaptações de histórias populares ou de
clássicos de literatura, textos dramáticos, e-book,
livr os de imagens ou livros- documentário , todos con-
tribuem para ser vir o mesmo pr opósito: fazer viajar a
imaginação da criança por outr os mundos, reais ou da
fantasia.  

Numa observação final, devemos, sempre que
possível, lançar mão de um conjunto de actividades
promotoras da leitura, criando espaços de animação
do livr o, fazendo recomendações acerca de algumas
obras a ler, divulgando pr ogramas e actividades de
leitura, incentivando os pais a participar nas activi -
dades de promoção da leitura, pr omulgando momen -
tos de leitura partilhada e, por que não, distinguindo a
leitura obrigatória da leitura voluntária.

Por último , concluímos alertando para o facto
de que a grande diversidade da produção literária deve
exigir uma escolha cuidada e criteriosa na aquisição de
novos livr os de Literatura Infantil.

(*)
Professora na Escola EB 1 da Mata do Maxial

(Agrupamento Vertical de Penacova)
Formadora do Programa Nacional de Ensino do Português 

Autor : Ricardo Rodriguez
Tradução e encenação : João Maria André
Assistentes de encenação : Ofélia Libório e Cândida Ferreira
Cenografia e figurinos : Carlos Madeira
Banda Sonora Original : Luís Pedro Madeira
Elenco : Bonifrates-júnior

Representações: Novembro - 3, 10 e 24, 16h00; 16 e 30, 21h30
Dezembro - 7, 21h30; 15, 16h00

Teatro-estúdio Bonifrates - Casa Municipal da Cultura de Coimbra

Reservas: tel. 239 716 095 e-mail: bonifrates@clix.pt www.bonifrates.com
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"Ensinar e avaliar por competências na disciplina de Português / Língua Portuguesa"

Modalidade: Curso de Formação :: Duração:25 Horas :: Local de realização: Escola Secundária D. Duarte

objectivos/conteúdos

Adequar as práticas pedagógicas à especificidade de cada competência nuclear: compreensão/expressão oral, leitura,

escrita; Promover uma avaliação por competências

Formadoras : Graça Trindade e Madalena Relvão

destinatários: Prof. de Língua Portuguesa e de Português do 2º e 3º ciclos do Ens. Básico e do Ens. Secundário

calendário: a divulgar oportunamente

"Práticas de Expressão Corporal e de Dança na Infância II (Aprofundamento)"

Modalidade: Curso de Formação :: Duração:30 Horas  :: Local de realização: Pavilhão da OAF

objectivos/conteúdos

Estimular as actividades expressivas no sentido de reforçar a qualidade do ensino e a eficácia da aprendizagem; Favorecer

e desenvolver o domínio global e as formas expressivas do corpo; Desenvolver a capacidade de integração e de imaginação;

Estimular a criatividade, o espírito inventivo e o sentido musical; Estimular e desenvolver a capacidade de adaptação e inter-

venção; Incentivar o gosto pela dança

Formadora : Paula Santos

destinatários: Educadores de Infância e Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico

calendário: a divulgar oportunamente

"A Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF): 
um instrumento facilitador do processo de avaliação das necessidades educativas especiais"

Modalidade: Círculo de Estudos :: Duração:25 Horas :: Local de realização: Escola Secundária D. Duarte

objectivos/conteúdos

Tendo em conta as actuais orientações do Ministério da Educação no domínio da Educação Especial, pretende-se criar um

espaço de debate e de reflexão sobre a CIF como elemento facilitador no processo de avaliação e de intervenção das Nec.

Ed. Especiais. Será, pois, um momento oportuno para clarificar e aprofundar objectivos, conceitos, aspectos estruturais ine-

rentes à CIF e capacitar os formandos para modos de operacionalização deste modelo na avaliação e intervenção das NEE.

Formadores : Jorge Rocha e Paula Constantino

destinatários: Docentes de Educação Especial e Psicólogos (prioridade)

calendário: a divulgar oportunamente

Leitura e Dislexia

Modalidade: Workshop :: Duração: 6 Horas :: Local de realização: Escola Secundária D. Duarte

objectivos/conteúdos

Proporcionar informação teórica pertinente e enquadradora da temática. Analisar casos práticos de crianças e jovens dis-

léxicos, numa perspectiva de aliar a teoria à prática. Analisar e produzir materiais como resposta a casos concretos

(decorrentes do debate e reflexão conjunta e/ou das práticas dos participantes).

Formadora : Maria Piedade Ramos

destinatários: Professores do Ensino Básico

calendário: a divulgar oportunamente
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Mais informação e actualizações a divulgar oportunamente em   http://www.cfagora.net

ePortefólios. Aprendizagem ao Longo da Vida

Modalidade: Workshop :: Duração:6 Horas :: Local de realização: Escola Secundária D. Duarte

objectivos/conteúdos

Reconhecer a importância de Portefólios na carreira escolar e profissional ao longo da vida. Estruturar um ePortefólio:

Seleccionar formas adequadas para a composição de um ePortefólio. Usar o ePortefólio como instrumento de avaliação;

Reflectir de forma crítica sobre conteúdos de ePortefólios. Avaliar conteúdos de ePortefólios.

Formador : Rafael Relvão

destinatários: Professores do 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário

calendário: a divulgar oportunamente

GPV - Gestão de Pessoal e Vencimentos

Modalidade: Workshop :: Duração:21 Horas :: Local de realização: Escola Secundária D. Duarte

objectivos/conteúdos

Utilizar programa informático específico para executar Ficheiros e Tabelas, gestão de Pessoal / Faltas. Utilizar programa

informático específico para processar Vencimentos, Mapas Mensais e Anuais e respectivos Ficheiros de Exportação e util-

itários complementares. Simplificar procedimentos e rentabilizar recursos com a substituição da escrituração ma-nual por

documentos informatizados.

Formador : Manuel Gonçalves dos Santos

destinatários: Pessoal Administrativo (CSAE e PA)

calendário: a divulgar oportunamente

Partilhando a educação  I  -  o trabalho com alunos com Necessidades Educativas Especiais

Modalidade: Workshop :: Duração:28 Horas :: Local de realização: Escola Secundária D. Duarte

objectivos/conteúdos

Pretende-se dotar os profissionais com os saberes e competências necessários para contribuírem para a melhoria da

acção educativa, intervindo de maneira consciente e eficaz na vida da comunidade escolar e criando condições positivas

para a integração dos alunos com Necessidades Educativa Especiais e para a aprendizagem de todos os alunos..

Formadoras : Helena Fernandes e Isabel Caetano

destinatários: Pessoal Administrativo

calendário: a divulgar oportunamente
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acção

6
(C1)

Factores de Liderança na integração das TIC nas escolas

Duração: 25 h presenciais + 25 h trab. autónomo | Cred. base: 2 créditos (a) 

Modalidade: Oficina de Formação

Formador: José Torres Pereira

Local de realização e Cronograma

Outubro: dia 12 (18h00-20h00), dia 17 (14h30-18h30), dia 27 (9h00-13h00); 

Novembro: dias 3 e 10 (9h00-13h00), dias 17 e 24 (9h00-12h00) e dia 28 (18h00-21h00)

Destinatários
Elementos dos órgãos de gestão administrativa e pedagógica das escolas/agrupamentos.

Conteúdos
• Introdução e enquadramento

- Os princípios do Quadro de Referência das TIC 2006
- Gestão do “processo TIC” das escolas

- Aspectos organizacionais
- Identificação do Coordenador TIC
- O plano TIC da escola/agrupamento

• Liderança (transformacional, versátil, relacional)
• Mudança o Estratégias e factores críticos - Variáveis de mudança
• Liderança tecnológica e Inovação
• Princípios orientadores
• Construção de uma visão colectiva
• Construção de uma equipa comprometida
• Estabelecimento de colaborações e parcerias
• Criação de ambientes promotores da aprendizagem
• Condução e gestão da mudança, do desenvolvimento e da inovação

Metodologia
Sessões:

- presencial inicial (8h)
- não presencial: on-line, autónomo e a distância (12,5h)
- presencial intermédio (8h)
- não presencial: on-line, autónomo e a distância (12,5h)
- presencial final e avaliação (9h)

Avaliação dos formandos
• Propostas de Plano/Projecto TIC
• Participação presencial e on-line
• Produtos resultantes do projecto
• Auto-avaliação (relatório de reflexão crítica)

Creditação
(a)  Creditação base atribuída pelo CCPFC; a creditação final e definitiva oscilará entre 50 e 100%  da creditação base e será atribuída pela Comissão
Pedagógica a partir de parecer fundamentado de um Consultor de Formação ou de um especialista na temática da Oficina, sobre relatório produzido
pelo Formador.

Escola Sec. D. Duarte
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A utilização das TICs no processo ensino/aprendizagem
acção

5
(B)

Duração: 25h presenciais + 25h trab. autónomo | Cred. base: 2 créditos (a) 

Modalidade: Oficina de Formação

Formadores:Agostinho Andrade, António Carecho, Eugénio Pereira, José Carlos Martins e Margarida Campos

Destinatários
Professores de todas as áreas e níveis do Ensino Básico

Conteúdos
1. Apresentação de experiências, por parte dos formandos e do formador, de utilização das TIC como instrumento didác-

tico;
2. Potencialidades das TIC no processo de ensino aprendizagem – apresentação de boas práticas;
3. Metodologias de integração das TIC, com particular destaque para a Internet, no processo de construção e produção

do conhecimento; As TIC como: a) Meio de informação que suporte o aprender pesquisando, descobrindo e con-
frontando. b) Contextos que ofereçam meios seguros de exploração para aprender fazendo. c) Meio de comuni-
cação que sustentem o aprender comunicando e colaborando.

4. Estratégias de utilização das TIC numa perspectiva de reorganização e gestão de sala de aula, adaptadas aos espaços
e equipamentos disponíveis nas escolas;

5. Produção e utilização de recursos para o ensino e aprendizagem: a. Concepção de recursos de suporte à actividade
dos professores; b. Concepção de recursos para o apoio à aprendizagem dos alunos;

6. Capacidade de produção de produtos e recursos pelos alunos.
7. Construção de uma ou duas actividades a realizar em contexto de sala de aula, por parte de cada um dos forman-

do/grupo de formandos;
8. Intervenção no terreno/aplicação das actividades;
9. Avaliação da/s actividade/es realizada/as – reflexão, análise e discussão em grupo; Algumas sugestões de trabalho

Cada formando elaborará um portfólio que poderá consistir em: • Planos de Unidades/ projectos; • Apresentações multi-
média; • Publicações (boletim informativo, folheto, …) • Recursos educativos digitais; • Planeamento de
“WebQuests” e de “caça ao tesouro”; • Produção de “WebQuizes”; • Fichas e testes em formato digital; •
Ferramentas de avaliação dos materiais elaborados.

Avaliação dos formandos
Avaliação Contínua
Avaliação dos trabalhos produzidos
Relatório dos formandos
Relatório do formador

Creditação
(a)  Creditação base atribuída pelo CCPFC; a creditação final e definitiva oscilará entre 50 e 100%  da creditação base e será atribuída pela
ComissãoPedagógica a partir de parecer fundamentado de um Consultor de Formação ou de um especialista na temática da Oficina, sobre relatório
produzido pels(s) Formador(es).

Local de realização e Cronograma

Várias turmas a realizar em contexto e em articulação com as Escolas/Agrupamentos de Escolas associados do CFÁgora com
base nas pré-inscrições recebidas.

Cronograma e local de realização a divulgar turma a turma.
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4
(C.1-2)

A biblioteca escolar, leitura e literacia  nos J. Infância e Escolas  do 1º CEB

Duração: 50 horas| Creditação: 2 créditos (a)

Modalidade: Círculo de Estudos

Formadora: Helena Faria

Local de realização e Cronograma

Outubro: dias 22 e 24 (Seg. e Qua. 18h00-21h00); 

Novembro: dias 5, 12, 19 e 26 (Seg. 18h00-21h00), dias 10, 17 e 24 (Sáb. 9h00-13h00); 

Dezembro: dias 3, 10 e 17 (Seg. 18h00-21h00), dia 15 (Sáb. 9h00-13h00) e dia 29 (9h30-12h30 e 14h00-18h00)

EscolaSecundária D. Duarte

Destinatários
Educadores de infância e Professores  do 1º ciclo do  Ensino Básico

Conteúdos
1.  Asociedade da informação e do conhecimento.

2.  Alteração de paradigmas. Novas formas de ler. A importância da leitura. Conceitos: Leitura. Literacia.
Iliteracia/ Analfabetismo funcional

3.  Aleitura, competência prévia transversal a todo o conhecimento. Diferentes usos, modos e funções da leitu-
ra: funcional, instrumental e literária

4.  Aimportância  do ensino pré-escolar e primeiro ciclo do Ensino Básico para a criação de hábitos de leitu-
ra. O papel da leitura na aquisição de competências linguísticas, para o sucesso escolar e formação
individual. Estratégias de formação de leitores. "Descolarizar" a leitura

5.   A responsabilidade da escola no envolvimento da família para a problemática da leitura. Acooper-
ação com outras instituições: Biblioteca Pública, Associações Culturais...

6.   Aliteracia da informação. Formar para o desenvolvimento destas competências: pesquisar, organizar, pro-
duzir e avaliar a informação. Aespecificidade da Internet 

7.   Aescola e o desenvolvimento do Projecto Educativo. Projecto Curricular de Escola. Prioridades educati-
vas. Aacção da escola/agrupamento para a promoção da leitura  e das literacias. Plano de desen-
volvimento.

8.   Abiblioteca escolar, estrutura promotora de novos contextos de aprendizagem, de práticas de leitura e do
desenvolvimento das competências literácicas dos alunos.

9.   O leitor infantil. Características

10.  Agestão e desenvolvimento da colecção. Selecção e constituição de um fundo documental na área da li-
teratura infantil, sem esquecer os suportes não livro. Definição de critérios

11.   Animação de leitura e propostas de exploração textual. Estratégias. Sugestões a partir de um con-
junto de obras

Avaliação
Avaliação presencial de participação dos formandos individual ou em grupo.
Elaboração de portfólio individual da acção que deverá incluir:

- Elaboração de linhas orientadoras no Projecto Educativo de  Escola/agrupamento  para a promoção
das lite-racias do século XXI.
- Elaboração de uma planificação para o desenvolvimento de estratégias e actividades de promoção da
leitura.
- Construção de guiões de orientação para os professores e apoio ao desenvolvimento  das literacias.

(a) Creditação 
2 créditos (creditação mínima atribuída pelo CCPFC); a creditação final e definitiva oscilará entre 100 e 150% da creditação
mínima e será atribuída pela Comissão Pedagógica a partir de parecer fundamentado de um especialista na temática do
Círculo, sobre relatório produzido pela Formadora.
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2
(A.2-2)

Integração da biblioteca escolar no Proj. Educ. de Escola.
A Biblioteca Escolar no processo de ensino-aprendizagem

Duração: 50 horas| Creditação: 2 créditos (a)

Modalidade: Círculo de Estudos

Formadora:Isabel Bernardo

Local de realização e Cronograma

Outubro: dia 25 (18h00-21h00), dia 26 (18h30-21h00); 

Novembro: dia 3 (9h00-13h00), dia 10 (9h30-13h00 e 14h00-17h30) dia 17 (9h00-13h00), dias 29 e 30 (18h00-21h00); 

Dezembro: dia 14 (18h30-21h00), dia 15 (9h30-13h00 e 14h00-17h30), dias 21 e 28  (9h30-13h00 e 14h00-17h30) 

Destinatários
Professores dos ensino básico e secundário de todos os grupos de docência

Conteúdos
1. O papel da Escola no contexto da sociedade da Informação. O Sistema Educativo. O Projecto Educativo de
Escola e a integração da Biblioteca  Escolar (...) (5 horas)

2. A gestão e desenvolvimento curricular. O Projecto Curricular de Escola. Apolítica documental do estabelecimen-
to de ensino como instrumento promotor de aprendizagens (...). (5 horas)

3. O Plano de Actividades de Escola e o Plano de trabalho da BE: promoção de estratégias articuladas para o
desenvolvimento das literacias (...): (15 horas)
- desenvolvimento de práticas de leitura sistemáticas e continuadas na sala de aula 
- promoção de outros contextos favoráveis à leitura individual ou em grupo
- pesquisa, organização, produção e avaliação da informação. 
- criação de instrumentos de apoio: guiões...; avaliação de sites e software educativo...
- produção de materiais em diferentes suportes e formatos.

4. Os Projectos Curriculares de Turma. Desenvolvimento de estratégias para integração dos recursos da BE
na (re)organização das actividades de sala de aula. Produção e utilização de recursos destinados aos professores
e alunos.  Articulação das áreas disciplinares e áreas curriculares não disciplinares: área de projecto, estudo acom-
panhado e formação cívica. O trabalho de projecto. (15 horas)

5. O perfil e competências do professor-bibliotecário/equipa da BE. Profissional de informação, líder e parceiro
do trabalho colaborativo. Capacidade de desenvolver estratégias articuladas com o órgão executivo, gestão intermé-
dia, conselhos de turma.... Entender a BE como plataforma da aprendizagem. (5 horas)

6. Novos desafios para o professor coordenador/equipa da BE e professores(...): (5 horas)
- criação e disponibilização de conteúdos (...).
- produção e comunicação da informação em diferentes suportes: criação de páginas Web, Webquest, Blogs (...).

Avaliação
Avaliação presencial de participação dos formandos individual ou em grupo.
Elaboração de portfólio individual da acção que deverá incidir numa das seguintes áreas:
- Planificação de actividades destinadas à promoção da leitura, à formação em literacia da informação no contexto do
Plano de Actividades de Escola e do Plano de trabalho da BE;
- Planificação  de unidades pedagógicas integradas no Projecto Curricular de Turma, tendo em conta a metodologia
do trabalho de projecto, integrando os recursos da biblioteca.

(a) Creditação 
2 créditos (creditação mínima atribuída pelo CCPFC); a creditação final e definitiva oscilará entre 100 e 150% da creditação mínima e
será atribuída pela Comissão Pedagógica a partir de parecer fundamentado de um especialista na temática do Círculo, sobre relatório
produzido pelo Formador.

Escola Sec. D. Duarte
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O papel e a função da Biblioteca Escolaracção

1
(A.1-2) Duração: 25 horas| Creditação: 1 crédito

Modalidade: Curso de Formação

Formadora: Isabel Berardo

Local de realização e Cronograma

Novembro: dias 21 e 28 (17h00-21h00); 

Dezembro: dia 5 (17h00-21h00), dia 20 (9h30-13h00 e 14h00-17h00), dia 27 (9h30-13h00 e 14h00-17h00)

Escola Sec. D. Duarte

Destinatários
Órgãos de gestão, presidentes de assembleia de escola, membros do conselho pedagógico, coordenadores de departa-
mento, coordenadores de directores de turma, directores de turma, coordenadores das áreas curriculares não disciplinares
e professores em geral.

Conteúdos
1. O papel da escola no contexto do paradigma da Pós Modernidade.Fins e objectivos da escola moderna.
Mudança de paradigmas. Desafios. O sucesso escolar. Formar para a cidadania e construção da democracia. Abib-
lioteca na organização da escola

2. A biblioteca escolar. Conceito. Papel e função da biblioteca escolar no contexto da Sociedade da
Informação. Aintegração e valorização da BE na escola. Aautonomia e as opções educativas. O PEE, o PCE, RI e
PAAcomo instrumentos reguladores da actividade da escola. APolítica Documental de Escola

3. Organização e Gestão da BE. Recursos: físicos, humanos, materiais e de informação.Problemas e desafios.
O Plano de Actividades da BE. O tratamento técnico documental. Tipologia de documentos. O circuito do documento.
Difusão da informação. Avaliação

4. O perfil e competências do professor-bibliotecário na era da informação. Profissional da informação, líder e
parceiro do trabalho colaborativo. ABE como plataforma da aprendizagem. Agestão do currículo. O trabalho colabo-
rativo/cooperativo da equipa da BE  e os outros órgãos da escola. Acomunidade escolar

5. A informação e a leitura no contexto da Sociedade da Informação. Informação e conhecimento. Recursos de
informação. Necessidades de (in)formação dos utilizadores. Literacias: diferentes écrãs, que competências? ABE e a
utilização dos seus recursos na organização pedagógica da escola

6. ABE e a necessidade de estabelecer parcerias. Acooperação com outras escolas, a biblioteca pública e outras
instituições. O desenvolvimento de projectos. Criação de redes. Rentabilizar recursos. 

7. Visitas a escolas integradas no Programa RBE. Dinamização da biblioteca escolar. Promoção de actividades de
animação e serviços da BE.

Avaliação
Realização de um plano de trabalho, prevendo acções conducentes à integração da biblioteca escolar na Escola.
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